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E” um dos nossos correspondentes e muito

ein Pariz “Alonsíetu' A. L0-

rette.-Rua Camnartin, Gl.

menos que a engrenagem
constitucional venha a soii'rer abalo,

que lhe prejudique os movimentos.

 

po progressista. Disse-o elle bem alto Ferreira Braga, negociante de rctrozes de Vizella (ou de
no seio do parlamento, e isso nao pode

   

 

S. Pedro do Sul', vz'-
e fazendas miúdas. O fallecido era aqui lha a verdade), á sua casa de Megafo-

  

  

  

    

r, convém, para regularida- negal-o nenhum analide de qualquer muito conhecido, pois que vinha sem- res, o sr. Gonçalo Caldeira. S. ex.“ vem

M1'__3
$~ esta encarregadoda decoração do Thea- de da escripturação e contabilidade especie. E se o monumento que ahi se pre a feira de Março com uma das me- muito melhor dos seus padecimentos.

bliMMARlO:-I OLITICA e romricos. PilllTEbTO tro Aveirense, para os dois especta- dia“.ic,

 

   

  

_Paorssro.-Dnsnnurmo.--Cuno-

NICA nos resumos._Conmssào Dis-

TRICTAL.-NO'PICIARIO._A HOSPITA-

LISAÇAO nos .iLinmnos.--Asscurros

MILITARES. - CARTA nn LISBOA. -

CARTA DE ANADIA.-C.\R'l'A DE Foz-

acs, e para que em

possa ser excedida
-- A comunssão respectiva olfere- risação orçamental

caso algum está levantando não significasse um

a respectiva uucto- testemunho de respeito :í sua memoria
, _

,que expressamente e uma generosidade d'uma terra acera formosmsimos bow/mts de Hôres se declare a importancia le cada uma quem elle lego" tl'L'S obras iniportan~artiticiaes, com ricas fitas de sela com das verbas destinadas ao pagamento tes, nem :is festas teriam o caracter quededicatoi-ias douradas, as distinctas da- dos ordenados dos emprezados, ao pa- teem, nem mesmo a estatua chegaria amas que tomam parte na recua.

lhores lojas que alii se apresentam,

tendo aq ui e fóra d'aqui muita freguezia.

NIaís._Fallcceu em Cantanhe-

de o sr. João Maria de Magalhães Cou-

tinho, capitão reformado.

Aos contribuintes. -

- Tambem regressaram hoje no

rapido, que passa em Mogotores ás 9 e

15 da noite, de Paris á sua casa d'Ois

do Bairro, os srs. Antonio c Gonçalo

Calheiros. Suas ex.“ tinham preveni-

do a sua illustre familia de que che-

O imperador do Brazil ia sendo vi_ culos de gala.

otima de um attentado á saída do thea-

tro. lhz-se que um individuo disparára
contra elle um re-.volver. Accrescenta-

se que o criminoso pertence á nação

portugueza ltrois-312mb LITTERARIA. - PARTE

OFFICIAL-FOLHE'I'IM: O MARQUEZ

“%Ln'rouieniz.-'Conasio DE LISBOA.

_MOVIMENTO MARITIMO.

 

   

   

     

   

  

            

  

   

  

  

   

 

  

   

  

     

   
  

  

 

   

              

  

Se nos peza ver que um principe , _ Vão '.mlit? Íllleantadqs .os en'
esclarecido e um exemplar chefe de fu_ saios das chistosissnnas cómedias, que
mina como é O sr_ D_ Pedro H, fosse vão ;í scena na norte de 13 d'agosto,
alvo de uma tentatiVa, que não honra

a coragem nem asfintenções do delin-
quente, mais nos magos ainda que' este
ultimo pertença á nação que se honra
de contar o imperador do Brazil como

um amigo desvelado, como um alliado

lealissímo de Portugal. E' verdade que
não é nosso compatriota quem procede
de um modo, que obrigou a coloula
portuguesa a protestar contra o acto

infame, que o mundo stigmatisa com
severidade. Mas o facto deu-se, e a

mão criminosa nem sequer pode invo-

car as paixões politicas como atte-

nuante.

Pela nossa parte aqui lavramos so-

ue protesto contra o attentado, que

honra para todoo sempre o que o
perpetrou.

__-__.__..~_.

DESHENTIM

'Feudo dito o Diario !Ilustrado que
era o sr. visconde d'Ouguella o auctor

do artigo do Imparcial, de Madrid. que

eoncitou contra a mesma folha as íras

de toda a imprensa portugueza. aquel-

lo distincto escriptor acaba d: publicar

uma carta, em que declara que não só

não escreveu o alludido artigo, como

tambem nem sequer o leu.

Temos obrigação de acreditar as

palavras de s. exf. Primeiro porque

sendo portuguez não podia revoltar-se

contra a sua patria, porque seria para

elle uma deshonra. Segundo porque

como homem politico sabe, que se tor-

naria impopular entre nós o partido
que tivesse um tal escriptor como se-

otario.

Pela nossa parte acreditamos que

o auctor do artigo é hespanhol. Por

honra nossa é 'mister que assim seja,

ainda quando o cóutrario venha a

provar-sc. A

  

   

   

  

         

  

    

  

   

 

   

   

diente, não podendo ser dado

  

AVEIRO

POLITICA E I'llLlTlCllS

Um orgão da esquerda dymnasti-

ca attribue a responsabilidade do arti-

go editorial do nosso ultimo numero

a um deputado illustrc da maioria,

acariando o seu testemunho para re-

forçar as suas Opiniões emittidas ante-

riormente. Pois enganou-se o contem-

poraneo. Quem escreveu o artigo nom

é deputado, nem ouviu algum dos m1-

iiistros sobre a supposta crise, que a

folha lisboncnse se compras de abrir 13m

de conta propria, para registrar depois des

asahida d'algum conselheiro da corôa

irresponsavel, ou a entrada de outro,

consoante as necessidades do momento.

O que então dissemos, c de. novo

continuamos, é que ninguem mais que

Fontes usou e abusou do expediente

das reconstrucções, chegando até a

não perceber-se bem o alcançada ma-

nobra de 1 861, quando substituiu Sarn-

paio na presidencia do conselho, e poz .

fóra varios ministros, apoz uma elei-

ção geral em que o governo tinha tido

enorme maioria. Depuis as recomposi-

ções :tesignalaram-se de seis _em sei-I

m'ezes, cedendo-lhe até o sr. Dias Fer-

reira o melhor do seu casal, por já. não

haver no partido regenerador pessoal

idoneo que axei-cesso aquelle cargo.

Tudo isto dil-o a historia, que é

inexoravel, para oppôr á. opinião dos

puritanos da ultima hora, que só acham

feio o que fazem os adVersarios, sem

todavia se lembraram do que fizeram

quando tinham na mãos os sêllos do

estado. _

Por isso o povo eita com frequen

 

que são: Serenata de Sc/mbeit, Tími- na respectiva r
dez de Cornelio Guem'a, e As fil/Las do á medid
sr. ;S'antóllm

de fazer-se.
- Na noute do sarau o palco sera

mobilado com magníficas cadeiras -

ebtylo impire-e explendidos bufetes

de pau santo.

- A beneineritu companhia doa

bombeiros voluntarios d'Aveiro toma

parte no cortejo cívico, indo incorpo-

rada com uma das phylarmOnicas da

cidade, e levando uma carreta enfeita-

da caprichosamente. O quartel estará

lindamente decorado, e em exposição

o soberbo material de extincçâo d'in-

cendios.

- As commissões das ruas de José

Estevam e Vera-Cruz já abriram subs-

cripções para os adornos d'ellas. _

- No ,dia 13 d'agosto haverá um

lindo passeio fluvial, que partirá do

Caes até'ás Duas Aguas, eim barcos

einbandeirados para as auctoridades,

corporações, convidados, musicas, etc.

Promette ser uma das diversões mais

pittorescas e atrahentes, porque a for-

mosura da nossa ria se presta admira-

velmcnte a esse eti'eito, muito princi-

palmente na quadra, que atravessãmos.

- A popular com panhia dramati-

ca de Joseph Dalot projecta vir a esta

cidade dar espectaculos, por occasião

dos festejos, u'um barracão no Rocio.
--__+.__.

COlllllSSll) DISTRICTA

Resumo nas DELIBERAÇÕES 'romanas

eu snssÃo DE 10 nn .nan nv 15290
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putados.

dignos deputados

Foi presente o balanço do movi-

mento do cofre da Jimta Geral na se-

mana finda em 7 do corrente.

Foram tambem presentes os resu-

mos das deliberações de diversas ca-

maras municipaes do districto.

gamento do soldo das praças do corpo,

e ao pagamento das despesas de expe-

a essas governo, com material (10110 Pelo g0'e quantias destino diverso do indicado verno c ifum estabelecimento do go-
equisiçâo, que será feita

a que os pagamentos tenham que ninguem, o sr. conselheiro Manuel

 

-Wma
Nlanifestacño pOpu-

Com este titulo, publica o Ui -

nimbrieensc uma noticia do modo co-

mo em Coimbra foi apreciado o proje-

cto do saneamento e esgoto diaquella

cidade, devido á. iniciativa dos seus de-

 

N'e'ssa noticia le-se o seguinte: tabelecimento industrial local, que, em-

ula quinta-feira foram aos paços

municipaes os representantes da Asso-

ciação Commercial, Maite-pio Conim-

bricense, Associação dos Artistas, Gre-

mio dos empregados m commercio e

industria, Sceiedade philarmonica Boa

União. Sociedade philannonica (Jim-im-

brz'ce-nse, Centro promotor de instruc-

çã) popular, Asseinblêa recreativa, So-

ciedade de instrucçâo e recreio, Asso-

ciação humanitaria dos bombeiros vo-

luntarios, Gremio Taborda, Caixa eco-

nomica Liberdade, Caixa economica

União Popular e Caixa economica da

sociedade philarmonica Com'mbrírense

_a fim de se congratularem com a

vercação municipal pela approração

do importantíssimo projecto de lei,

ácerca do saneamento c esgotos de

Coimbra, devido á zelosa iniciativa dos

or este circulo de

Coimbra, os srs. Linvgdio Julio Na-

varro e Francisco de Castro Mattoso
Ct'n'LO-ntjui- E.""3 1 apresenfmltua foram

recebidos pelo””sr. presidente da cama-

'a municipal, que muito lhes agrade-A

ceu aquella manifestação, e lhes pro-

metteu satisfazer ao seu desejo de que

se fizesse sciente aos referidos deputa-

dos o reconhecimento das corporações

  

  

   

   

  

   
  

 

  

                

    

 

levantar-se.

A estatua foi fundido. á. custa do

Esta em cobrança até ao dia 31 do

corrente a il.“ prestação das contribui-

ções predial e industrial de 1883.

Aproveitem-se os interessados do pra-

zo, para não terem depois a pagar mais

os 3 010, além do juro da móra que

dever-em. ~

Curiosidades.-Aos lei-

tores que resolverem visitar Paris nos

proximos dias da exposição, recorda-

mos que os Grand.: Magasz'm da Prin-

tnmps, no bd. Haussmann, são uma

das maiores curiosidades parisienses,

principalmente a sua monumental sala

de machinas, iustallação unica no

mundo.

A. herança. do conde

bora em principio, fabrica hoje como def-¡Ênta Enlalia--A suc-

os principaes estabelecimentos do seu 095530 d e““ grande hel'anfêai que tim-

gencro. Trabalham alli talvez dezenas t0 Preoccllpw ha tempoa ¡mP'eÉSR de
de empregados. na maior parte france- t°_d° ° PP'theve “Em“ 0 8611 ?pjlog'm
zes, bastante praticas na especialidade DIZ ° Dum“” de i ”e“ que ° sz d a'
a, que se dedicam_ quella comarca deu a _sentença sobre

Mamma nas melhores condições, a habilitaçao dos seguintes herdeiros

nas condições mais modernamente ado- do falle°1d0f0"d9› (1“? São Bells pa-

ptadas, a fabrica de vidros da Fonte l'entesoem 7- grau 011711!

Nova temlo seu credito formado, pois ç 1- Antonio de Menezes Sousa e

que os seus próductos são realmente Melloa casado 00m D- Josâlzha Rita de

bons, admirando até como em tão pou- Mençzess de Fat““nçosi -n D- Mana

co tempo pOssa chegar-se a uma per- M3311"“ de _Mello Menezes e CastroZ

feição tão notavel. Quem conhece as “uma Ele Flguelredo das Donas? 3'
difiiculdades d'este fabrico e as perdas D- Mam Jose de Mell? Menezes e Cas-

a que está sujeita uma empreza d'esta ”0: casada 00m F1'“"01500 Cardoso de

ordem, certamente se prestará. a auxi- ;feno _Lemos É Meljezesi de Pmdella de

lial-a com toda a vontade, como é o 5111821161208? "103? (1801608: Idei'edla
que desejamos dos que nos 163m_ Pam I1 relre h alcao. dc Figueira de Castello

u. o 7 0 ' .algumas locahdades são, pelas (16590_ Rudi lgo, d. D. CHStOdla de Jesus Bla-

ZlIS do transporte, lnllltO 01315 vantajo-
ria e Menezes, viuva, de Quintella do

.
. n 0 n'

_sas as condições em que este cstabele- 153111102 r' D- na““ JOSÉ de Menezes;

cimento vende os seus productos, do solteira, de Fataunços.

" 1 1.o .° 5.o .-que as de outro qualquer. n“ l““b'l'm' °° ' 9 I n 0° O ”a”
Chamamos, pois, Para. 0119 9. at-

da comarcade Vonzella, o o. da co-
. ' ' . o .tenção dos nossos leitores, reservando- mama de Vlzeu e 0 4- da de F18'“81m

nos para mais de espaço lhe fazermos de Castello Rodrigo.

mais larga apreciação. Accrescenta aquella folha que a
. _ ,enten a é um rimoroso trabal o 'u-'Pheatr-o .Aveirense. ç ç p h J

_A'nianliã haverá um espectaculo or-

gariam no dia 20, e por isso contavam

com o seu trom na estação; e como al-

guem lhes rlisscsse~xnas hoje são I!!

-rirain-se do engano da data, e man-

daram chamar um trem da praça. Em

quanto esperaram por este, meia hora

ou mais, contaram aos srs. v dra-Joa-

quim Lino, padre Antonio de Mariz,

que tinham desembarcado, e a nós,

maravilhas da exposição de Paris. Pelo

que se vê, que, que-m poder, não deve

deixar de ir alii.

- Os srs. dr. José Xavier e Jus-

nino Alegre, partiram ha dias em via-

gem de recreio para Londres e Paris

onde devem ter chegado hoje. “

- Estão excellentes as vinhas, em

quasi todo o concelho d'Anadia. Achn-

va d'hontem e já a d'hoje tem-lhes fei-

to bem, e aos milhar'aes, que estão so-

berbos.

»- Pelo caminho de ferro tem sido

expedido muito vinho, e a procura.

cresce.
E'

Notieias de S. Pedro
do Suli-Em 18.--Continua a ha-

ver por aqui muito regosijo por causa

do caminho de ferro 'do Valle do Vou-
ga. Oxalá que a sua construcção se

não demore, porque 'deve ser 'd'uma
vantagem iucontestave'l para os povos

dos dois distriotos-Aveiro e Vizeu-,

não sendo de menos vantagem pecu-

niaria para a companhia constructora.

As acções d'esta companhia devem dar

um dividendo de mais de 10 por cento,

talvez de 20, attendendo ao descom-

munal movimento que ha entre os dois

district'os. Dão-se por aqui vivas en-

thusiastas aos srs. Bandeira' de Mello,
barbosa de Magalhães, Simões dos
Reis, Francisco de Castro, 'presidente
do conselho, ministro das obras publi-
cas, Francisco de Campos, etc., etc.

E, um delírio! A construcção d'es-
te caminho de ferro é d'uina vantagem
incontestavel. De Pecegueiro para bai-

  

          

  

                

  

   

   

 

  

  

  

  

  

  

           

  

            

  

 

verno, e para isso trabalhou, mais do

Firmino, que foi quem pediu e obteve

do sr. José Luciano de Castro, então

como agora, ministro do reino, o bron-

ze para ella.

Esta é que é a verdade. O monu-

mento a Jose' Estevam é feito pela ci-

dade, e não por um grupo que ninguem

vê e ninguem conhece n'esta terra.

A fabrica. de vidro.-

Visitãmos ha días este importante es-

ridico, de primeira ordem, e que o seu

anctor, dr. Silva Medeiros, tem illus-ganisado pelos actores do theatro D.

Affonso, do Porto, Dias, Gomes e Ama-

ral, em que se representará a comedia

burlcsca em 3 actõs (,'m !zeros à força,

e em que entram os distinctos actores

Dias, Amaral, Miranda, Gomes, e a

actriz Amelia Garraio, etc.

O espectaculo principiara com uma

comedia em 1 acto, do reportorio do

actor Dias.

[vestividaden-Eñectua-se

ámanhã na capella de S. João a cos-

tumada e pomposa solemnidade, dedi-

cada á Virgem da Piedade, a expensas

das devotas, que capricham em apre-

sentar o altar, em que ella se vcnera,

e toda a capella, com uma decoração

de espavento. Ha missa solemne, e ser-

mão de manhã e de tarde por um api-ec

ciado orador.

Caixa. economica.por-

tugueza.-Damos em seguida o

balanço do movimento d'esta caixa, na

delegação em Aveiro, no mez de ju-

nho ultimo:

Saldo em 31 de maio.. . . . ..

Entradas cm junho. . . . .

xo deve seguir a Maciuhata, passando
aqui o Vouga, indo depois sempre na

sua_ margem direita, costeando a en-
costa por Villa Verde, Paus, Amial,

Fontes e Calvães d'Alquerubim, pas-
sando aqui para a Ponte da Rats., se-
guindo a Eixo e Aveiro, devendo ter
uma estação em Calvães d'Alquernbim,
onde pode ter um caes de desembarque
no Vouga, onde podem concorrer as
freguezias limitrophes de Segadães,
Trofa, Travassô, Ois, Requeixo, Fer-

mentellos, etc. Deve ser uma estação
to tem impressionado a opinião pnbli- de muito movimento. porque,iica mui-
ca. As testemunhas referidas pelos to central, e só esta freguesia tem duas
agentes da policia secreta foram ou'- mil almas. tendo muita gente illustra-
vidas, transpirando cá. por fóra que al- da, como: dOÍS medicos. “'85 baclmreisguns dos depoimentos são importan- em direito, sendo um juiz de direito,
tissimos, e de molde a esclarecerem tres padres, alem de muitos capitalis-
completamente um crime, que muitos tas e proprietarios que vão muitas ve-
tem querido tornar obscuro, não com- zes ao Porto e Aveiro, e que irão mui-
prehendendo nós que haja razões de- tas mais depois que alli tiverem uma
terminativas para justificar 'uma tal estação de caminho de ferro.
obsecação. Ante-homem foram ouvidas -~ Acham-se aqui a banhos, entre
mais duas testemunhas dadas pelo ad- outras muitas pessoas, de que ignora
vogado da parte, faltando apenas uma, os nomes. os senhores: Domingos Lo-
para se encerrar o summario, que não pes d'Oliveii-a., benemerito fundador
tem podido ser intimado por se achar do hospital d'Alquerubim; Manuel Ma-
fóra de Campo Maior. Quando se deu ria. Amador, dr. João Eduardo Noguei-
pelo assassinato de Maria Mocinha, en- ra e Mello, José d'Oliveira e Santos,
controu-se-lhe um lenço d'algodão ao Antonio Tavares da Silva, d'Alquerw-
pé da cabeça e um pouco cahido. Foi bim: revd." José Marques Vidal, mui-
com elle que se lavaram as feridas da to digno prior de Requeiiio; D. Ma-
victima, sendo depois enviado para a ria Souto, d'Angeja; duas manos do
comarca acompanhando o auto do cor- ex.mo sr. Alexandre da Conceição, mui-
po de delicto. Espalliou-se ao princi- to digno director das obras publicas
pio que cssc lenço seria do assassino ; de Vizeu; Manuel Gonçalves Netto,
apparecem porém agoraditlbrentes pcs- uma mana d'estc, Joaquim Rodrigues
Sons e entre elias a propria lavadeira de Faria,eoutros dlAveiro,e muitas ou-
da roupa da viotima, quealiirmam que tras [3955035: que será OCÍÓSO enumerar-esse lenço pertencia a Maria Mocinha, 13111üicaçõeS-_Recebem05usando-o ella geralmente para apertar e agradecemos 35 seguintes 3
a cabeça, quando sc deitava. N'uma _ _ 0 Rei das Grit/tetas, lindíssimodas primeiras noticias, que demos so- romance illustrado, de Ernesto Capen.bre este crime, dissemos que a pai-tc du, fasciculo n.° 20; -;
no processo era a sogra de Maria Mo- - A Formosw C'mzspamdora, ma-einha. Fomos ccco d'uzn boato int'un- gnitico romance illustrado, fascículosdado. Como não somos praxistas em n.°* 10 e 11,'

-direito dcscoiilicciamos mesmo que a --- ,htc-Jc, o ¡ash-ipmlor, romance dasogra da \'ltlllluit não podia ser parte actualidade, dc .James Middleton, las-no processo. Fem informados sabemos ciculo n." s; -
agora que a parte é Maria Vieeucia _ Album do Coshmws Portugueses,Gouveia avó mntemnmlc Maria Mocinlia. costumes da Madeira, fasciculo n.° '29;N'Uticiemzs daBairrada _ O Inferno, umravilhosa obra de_Em 155._ «No concurso ao logar de Dante, com illustraçõcs de Cr. _Doi-é,delegado foi classilicado com 1 muito t'asciculo n.° 41:
bom e 'l bons o candidato sr. Manuel -- Morroc/;se Comtmztiuopla, comJoaquim Rolrigucs, d'Ancas, comarca bellos desenhos dc E. Ussi e C. Biseu,d'Auadia, a quem fclicitamos. fasciculo n.° 33; c ._~ Consta que Sera nomeado paro- -- Jack, o Estriparlor, romancedaclio da 'freguesia de Sant-o Antonio de actualidade,illnstrado com gravuras de

 

   

   

    
  

  

  

 

  

 

   

 

que representavam. O mesmo sr. pre-

sidente se incumbiu de dar conheci-

mento a camara, na sua primeira ses-

são. d'esta prova dc civismo d'aquellas

associações de Coirnbra.›

Ficou inteirada do oliicio do ex.”

sr. ministro do reino, de 4 do corrente.

enviado por copia, acerca do subsidio

de 5005000 reis, concedido pelo go-

cia aquelle exemplo de fr. 'IÍhomaz, que ___

fazia uma cousa çluo pulpitoe 111o cou- CHRONle [ms FESTEMS

' *' n. rio aconse tava outra (iame- _

::Illiieiite Opposta. Ora a opposição _O Programma dos feSteJOS é 0 se' A à l D_ s 1

acha-se nas condições do tal pregador gmntÊ- _ verno para o Azylo-ltsco a isti-icta .

e'contessor. Quando esta de baixo pre- *Dm ll.--Pelas 11 horas da m3- Deliberou que se passasse ordem
dica uns certos principios, mas apenas nim será sale-mpemente descerrada pela de. pggamemo .da quam“, de 4333000

b'óta poder, bem se importa ella com camara municipal a lapide commeino- rem, importanma das prestaçoes do
as doutrinas que levou anuos a apos- mma !10 “Mame",to do grande Ol'fl- alumno da' escola pratica central de
tolar! Fr. Thomaz correctoe augmen- dOl'- [la “m de JOSU Esteifanj- DePO'S Coimbra, branmsco do Alfena, relati-
tado, porque tudo agora attinge maior coà'tãjo, da grande comunssao, aucto- vas ao 1._° semestre ,10.6.0ne,-,te “mm,

vulto, graças á propaga?“ dll Impren' n a es e mais Pessoasv fine se quen'am na qualidade de. subsrdiado por esta
sa, que não se cala nem mesmo quap- aggreãari “8,30 cemftel'wi ?Wifi de' Junta Geral, enja despeza_se achajau-

de 86 convence de que não tem 1'Mao- PQI'á um“ 39'05"_ de “Ufes 13° Julgo do ctorisada em orçamento, 'Visto o odicio
,, tribuno. A norte sarau litterario, no da_ Direcção Geral d'Agricultura de 8

Entendemos sempre, que as recom theatro aveircusc. em _que discursarão do currente_

posições miuisteriaes importavam só e alguns dos mülãüdlstlllctos Ora-«101133 l)cllberOll mandar passar ordem de
exclusivamente aos governos e aos par- do paiz, como sao os sli-s.: Antonio Pagamçnâo de agpãooo ,em a favs): da

tidos n'ellc representados. Se elias le- Calltlldoçlme Días Ferreira, Fel'lmu- Commjsgao .Apmuusu-anm do (Jorpo

vantam atrietos nos al'miaes contra- do Caldeiãa. c de' Policia Civd, por conta da respe-
rios, se logram enfraquecer as situa- D1“ luz-'Alvorada P01' dlñ'ôrãnteâ cativa' dotação e passar á mesma Corn_-
ções politicas que deviam robustecer, pllylal'mmllcasy que será annunciada ,msmo o recle das sua? contas "313“-

tudo isso convém á Opposição, não do- P01' um“ enorme gll'andOIQde toguches- vas ao mezde junho ultimo.

vendo ser esta quem entoe a antifona Pelas_ 11_ horas da "1311113 deShlüra 0 _ Indeteriu o ,requerimento~ de Anto-
contra actos, de que lhe resulta pro- Pl'esflfo ?137100 da Parada do quartel mo Lopes da Silva, do Sardao,fregue›
veito conhecido. do hjumpe D- Cimo* com 03““?5 :11" zia e concelho d Agueda, em que pedia

Faz mal o ministerio em assimilar 19911095¡ e 001101030 de 0001111155095 para llic ser entregue sua_ neta a dos-

uns cortes elementos, com exclusão' de lífãlãlími'ílsa alictjiílnlmlesiCílllflms mu- valida l'rima, que só podia ser atten-

outros, que 59 com'idel'amm, gaâtosi e “Paes, CQ"“WSSOBW 001'P0¡'§ç0931_31't95 dido quando a mae da mesma desvali-

por tanto despopularisados? Quem ga- O ¡llílustl'la§ em» him-las du. numca? 0 da a reqnercsse. _ 1 _

nha com isso? Não são os que estão qual, dello“ de Fe" P“ÉcorfüO ”nas j Deferin'o pedido de hranmsco da

na brecha. á. espera de succederem na ruas da Cidade, tomem-ano largo niu- Coãtg pure, cgáado, da, freguezm' da

herança logo que ella seja. declararqu nipral, onde 5155151311330 (luscel'l'llmef' Gloria desta cidade, para ser admita-
' te? Pelo menos é esta a praxe. it to da estatua. O auto da inauguraçao ,A10 como ;tlumno externo gratuito na
Jaceli - com osições criam despeitos c será. assxgnado na sala da lJllJllotllett' secção Barbosa de Magalhães do Azylo
BC- nd, aliiuíos, os principaes iutc- do lyceu. A' noite graudce brilhante Escola Districtal seu _filho José. .
pl? à em que o feuoineno se repro- illumiuação no canal da Cidade, e nas Uefa-iu o requerimento de Maria
renda :o exactamente os que ahi ra- ruas dlellüw _ José do Rosario, casada, mas abando-
dum, b barafustam contra elle. Singu- Dm 13"_D0 ma“hã 13355910 Hu' nada do marido ausente no Brazd, da

circumstancia, que prova ex- vísl do _Caes até ás Dllílf Aguas. villa dlAnadia, para ser almittida co~

liuberantemente, que entre nós poucos ncitc I'ccitu de gama "0 1119““) AW¡- mo desvalida no Azylo-loscola Distri-
..~ “alles que sabem fazer politica reuse. .\o espectaculo tomam parte cmlusua ulha _Emilia, de _t annos. 1 o
“o aq distinctos curiosos e illustres damas ficou “nen-aaa, em um do Otimo

da Soeiedade elegante- , do ministerio do reino n.° 608 de 5 do

O cstimavol contemporaneo decla- _.- O antigo_ liberal, 0 51'- JOSÉ corrente, de que a fixação _do venci-
. tom ;mai pungente-¡que tão chrigues _h erren'ü, &aula-YOU (1118, em mento dothesoureiro privativo d esta
m em . , (à no~ da lei c das boas consequencia 'lo sm estado de .saude Juma_ Geral, Já_ não carece da app”-

&lhe-&doa; Mi 'gil cida-tes que se acha na- e da sua avançada id:1163, NãO “16 é vação do governo, mas que á mesma
mails f:or-:filial:crise ri'estas condições pDSSÍVEI tomar Parte "0 50lemue 30W Junta é que compete deliberar sobre

interna» E por que não? da inauguração do monumento a José este assumpto, como enteuder, cabendo

p'
apenas ao governo a faculdade-geral

' '7 ) 7

Pois foi mais regular a crise de leal, Este* am- _ _ i . 1
e dos ndin sampaio dos conselhos -- Foram convrdados para vn' as- de suspensao nos termos do artigo 50

U' a l e

qu P
.do Cod. Adm.

da coma, quando nas_ eleições geraes sistir inauguração,Iconosso illustre l _ . . ' l ' l

de deputados havia triunlado em quasi potrlbloi 0 Sl' seu?“ &Cães; 0 V6- _ Deliberou _consxguai na acta o pe-

d a linha e nenhum obice constitu- nerando sr. Arcebispo dc hvora, e 0 (lido que _dirigiu ao governo para que
to a )

a J nnta Geral, na sessão extraordina-

- a] tinha a-m-nrido que deterniinassc respeitavel parocho de Vagos. l _ _ ç , . _l_ _ Hcw“ b* ' i e 't de seus collerms - O “DS-*0 Prezado Misa, 0 Sl'- I'm que me' tel', P551““ dellb'dl'iu' 801m: 0 tiinoso cavalheiro. , ta no mercado e llOJ-J de 1,9100 reis o

a' 5““ Sli ”IHÉGQ d; minimos? 5m Anselmo $152 Moraes, com a grande al-l lançamento da percentagem addiccio- lx ultima, afronta. -- milheil'o-Por ou““ mn l L
5"- ' Ml ii¡ contribuiçõôâ dilemas““ E551',- Uin jornal republicano ie Lisboa, di_ Rr)uh011'um cartovio.

se teem estes precedentes na sua car- ipa, que o distingue, mandou ja ao l_ ç _ _ t O Ç 1 _ . 1 _
. 0),,.timcionnl para que se insur~ bonego Ài-c'vpreste a quantia de i-cis do para 1890, tosse auctorisada a. (le-'Zig 1m ,nas que :hum ,,gnm ,,,n m0_ _5m “ou“, m, ”bunda pmmmo to¡

' 3 i "
'

,
, _ - , _ , s

rena I

aumento a Jose Estevan porque elle¡ roubada do cartorio do sr. Pantaleao

. com-,m uma ideia, que se 905000 para ser distribuída pelos po-l liberar tambem sobre regulamento pa-

Avelans de Caminho. o nosso amigo James Middleton, fascículosn.os 9 e 10;

gen? argola, _ ~0 uns que ainda nã) bres no dia da. inauguração. Quem dá! ra o rcgimen interno do szlo-Escola foi republicano e Otlla(1(da corte. i Pinto de 'Carvalho Osorio, escrivão de ç sr. padre Realm., d'Ois do Bairro, que Todas estas brilhantes publicações

atfrlbue á, Slãuàjâ..;datauthentica? aos pobres. empresta a Deus! Disti'ictul,sr.›bre arrendamento por mais Chamar republicana a José Este-;direito de Villa Real, quantia superior-ic :Iútllülmülltc Coêl'lllltül' 11:1 fl'cglIC-'Z'Z-'lj pertencem á COHSÍdOI'ada conhecida

f°1 POr el eo ums hvpótheses, -- A Camara da Mealhada tam- E de um anno das casas do mesmo szlo, vam é asupi'ema injuria e a maior at'- ' a 6005000 reis. Aauctoridade policial dt' 5- LOUI'CHÇD do Bill“'o- A 561' WP¡ 3- National Editora! Sllccessom de

Tado Istoll: toihem vulto con- bem se farz'i representar ii) cortejo. le sendo necessario sobre o vencimento frouta que pode dirigir-e-lhe. procede ás devidas investigações- (lilica damos .l'ci 0°' P?“'iibêns 30°' llabi' Dil-?ld Com-ZZ¡-

mas qãanàleoeemli-ealidade, não ,vemos Outras camaras vão reunir para deli- do thesoureiro privativo do districto. José Estevam foi smpre monar- Ii“allecinnentonjFalleceu tautes d'aquella freguezia. . - 0 Amw (lv/msmo,

;ãíãlàgmum quebra de Principios, berar a tal respeito, Delibcrou commuuícar ao oommis- chico, aliando-se ultimamente nocaut- _ hontem no PMO 9 sr. Francisco J05.6 "" 3'35“““ hmm* da¡ Calda“ 54 dO 11mm 'Olumcv
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trade com os seus escriptos algumas

das nossas revistas de jurisprudencia.

Termina por felicitar o magistrado,

que libertou os herdeiros do conde das

garras d'uma companhia de olho vivo,

que pretendia empolgar aquella famo-

sa herança.

(Í) crime de Campo

NIaior.-Sobre este crime escreve

o Eli-ÍBHSB de 17,0 seguinte:

Nada podemos acrescentar de im-

portante sobre este processo, que tan-

 

  

 

    

  

 

    

 

  

    

  

E' louvavel o modo de proceder dos

conimbriccnses, dignos por isso dos

serviços que lhes prestam os seus illus-

tres representantes.

Em Aveiro pma'dese do mesmo

modo! Que o diga mais recentemente

o caminho de ferrodo Valle do Vónga

e antes d'elle essa grande somma de

melhoramentos que por ahi vão.

Mizeraveis apenas!

Notas da carteira..--

Partiram para as Caldas de S. Jorge

o nosso amigo e estimaVel collabora-

dor, sr. José Reynaldo Rangel de Qua-

dros e sua ex.""* esposa.

-- Está em Lamego presidindo ao

jury dc exames de introdçcçâo, philo~

sophia e historia, o nosso 'presado col-

lega e benemerito deputado da nação,

sr. dr. Barbosa de Magalhães.

Cintia-ada.-Chogou hontem

a esta cida-de o si'. dr. Julsé Joaquim

l"eruau›.les Vaz, digno pru' do reino c

inspector de instrucção deste circulo

escolar. S. ex.a vem de Trancoso, para

assistir aos exames do lyceu nacional.

-- rl'anibem aqui se acha para o

mesmo lim o sr. Caldeira, illustrado

professor do lyceu de Lt' ego.

13a.?tida.-Teiu o retirado pa-

ra Alcobaça o sr. Luiz Vasconcel-

los Dias e sua ex.“ espo a, dirigirani-

nos para ser publicada a cguinte com-

innnicação :

684635295)

9218251500

7 7:681o895

225025900Levantamentos em junho. . . .

..lares liquidazlos no 2.“” somos-

tre de 1898-188!) . . . . . . . . lzlüdoá 70

 

Tij:347.-3055

Lançain-se desde já. aqui nas res-

pectivas cadernetas os juros liquida-

dos cem respeito ao 2." semestre de

1888-1889, na. repartição de fazenda

d'cste districto, das 10 horas da manhã

ás 2 da tarde.

Chroniea balnear. --

Já. se acham muitas familias no uso

das aguas thermaes de Luso.

-- Em Espinho ha tambem alguns

banhistas.

_ Na Barra encontram-se já pes-

Saldo em l de “julho de 1880

 

l

Luiz dc Vasconcellos Dia c .Maria Joan-

na dc Rezende de \'ascone. os Dias, tendo

de partir para Alcobaça 1 is depressa do

quo esperavam, despedem - por este meio

das pessoas das suas relaç s a quem não

poderam procurar n'esta ci de, oii'erecendn-

lhes os seus serviços na tel em que aca-

bam de lixar a sua rcsiden a. Boas a' “res. e a' baldios'

()ãltl'il.- artíulontem de tar- 1_ AS fOl'fnosaS margens (10_P_00“'
(le para ;Lisboa o sr. cojsclheiro Es_ CO h OllgaquhêlO-SC apovoar_ de Visitfbll

pergueim_ I tes, que vao procurar remedio nas cris-
IllcOInmodo,r.Achn-se ha talinas aguas para os seus achaques.

dias bastante incommomdo com um 'Prabalho no mal'.--A
ataque de rheumatismo,9 sr. dr. An- semana que hoje termina foi um pou-
tonio José Rodrigues Sqres, proprie- co mais favorach para a pesca, pois
tario e illustrado directo do concei- que em todst as costas “houve alguns
tuado collegio Aveiren . Desejamos lanços superiores a ?DLL-9000 reis, sen-
ardentcmcute as melhore; de tão pres- do a pesca boa sardinha. O preço d'es-

proveitosa.

caderneta 11,'

mq'_':" '



 

-A Moda Illustrada. Deve ser em hygiene social, muita gente manda os gir, gritando, e a quem despedaçou o lui disse anno de 15 por cento, em-

extremo agradavel para as elegantes o

' um ° tão cuidadoso e

“uma.
'_' tl de modas

e Em“ o :12254, ultimasen-

te'distñlinido, encontra-se tudo que de

mais moderno e de mais elegante tem

apWecidono grande centro da_ moda,

aencantadora Paris. Os figuriims,tan-

to de vestem-los completos como de

díñ'ercutes adm-'nos de vcstuario, cha-

péus,_.eioutrtos desenhos, são de finissi-

' mo gosto e da maxima novidade, bem

assim é interessantissima toda a parte

litteraria do referido numero da Moda

Ilhwtrada..

Assigna-se e vende-se no escripto-

rio da administração da Companhia

Nacional Editora, successora de Da-

vid Cerazzi e Justino Giiedes, rua da

Atalaya, r. 2. _ .

,Este jornal .de modas consta de 12

paginas, 8 das quaes completamente

cheias de gravuras, uma 'folha de figu-

rinos 'coloridos e outra de moldes sepa-

rados, pelo preço de 200 reis avulso.

Torpe !-Sob esta epigraphe

demosno nosso n.° anterior noticia

d'um facto praticado no Porto por um

'velho mendigo de 75 annos, facto que

um collcga nosso dlalli narra nos se-

guintes termos e sobre a epigraphe-

.Sounds da vida miseravel :

Ha dias que uma mulher residen-

te para os lados do Cnrvalhido não sa-

biadeinma sua filha de 10 annos de

edade. A visiuhança tambem não sa-

bia d'ella. A uincta mãe, traotando de

procurar a creeuça, encontrou-a, por

fim, em companhia de uma outra ra-

pariguita de 13 annos, que tambem se

havia ausentado da casa paterna. In-

dagadas as causas que haviam deter-

miimdo esta ausencia, apurou-se um

crime I'cpugnantissimo que, infeliz-

mente, se está repetindo com insisten-

cia entre nós. As 'duas creanças, aban-

donando as casas paternas, obedece-

ram aos_ conselhos do um mieravcl que

as cubiçou, levando-as para umas bou-

 

filhos para a rua, castigando-os severa

e barbaramgnte a neutra, não lhes ;Então algmm-vàMhosAWni :i ha-

lcvarem uma'quantia determinada. A

occasiâofaz ó criminOso ; a iniseria

chama outra- miseria. Abi por essas

ruas, bandos de creanças' importunam

os transeuntes, invadem os .cafés, os

estabelecimentos, os atrios e os thea-

tros. Que faz a policia?. . . Procura os

paes d'esses desventuradinhos para os

punir pela vagabundagem a que obri-

gam seus filhos?. . . chrimem essa

mendicidade, que é apenas um pretex-

to?. . . A triste verdade é que nada se

faz, nada mesmo se procura fazer. Se

se não acode ao incendio, como que-

rem que as chammus não se propa-

guem ?. . . A* imprensa _ assiste-lhe 0

dever de _tractar d'estes assumptos, gra-

ves e series sob todos os pontos de vis-

ta por que os apreciem. O mal é gran-

de e tende a angmentar, e da incuria

c do desleixo de nós todos, que guia-

mos a opinião on administramos a jus-

tiça, brotam estes fructos da miseria e

de degradação.

Unn padre idolatrado

_Ha nos subnrbios de Lamego uma.

povoação chamada Figueira, para onde

foi ha pouco parochiar temporariamen-

to um padre Abilio, moço ainda e (lo-

tado de qualidades taes que breve con-

quistou as sympathias de todos os fre-

guezes. Posto a concurso o provimento

definitivo da egreja, padre Abilio con-

correu, mas ficou mal; correu depois

que seria provido na abbadia um fa-

mulo do sr. arcebispode Larissa. E o

boato verificou-se. Indignado o povo

da Figueira, um dlestes dias dirigiu-se

em numero de quatrocentos pessoas,

cruz alçada em frente ao paço cpisco-

pal de Lamego, e delegou n'uma com-

missão que fosse dizer ao sr. de Laris-

sa que a povoação_ não queria outro

abbnde que não fosse padre Abilio e

'que se lhe mandavam o padre Carvalho,

o tal famulo, a coisa corria torta; que

poderia elle então dizer a sua ultima

missa em Lamego, porque na egreja

ças, onde as reteve durante dois dias. da Figueira é que não entrava.

Esse miseravel constitua realmente um

casocurioso, que; a scienoia deveria

estudar 'com attenção, na certeza de

que~ experiments n'um exemplar

rarissimo. Chama-se esse homem José

Joaquim Ramos, e habita nlum buraco

ahi para as Eirinhas. Pede esmola e

recolhe os trapos que encontra nas

mas, n'um grande sacco immundo que_

traz ás costas. ,Conta 75 annos fei-

tos (ill) e o seu aspecto andrajoso, es-

queletico, nojento, causa a maior re-

pugnancia. Desdentado, sem cabello,

carregadode immundicie, tal é o D.

João despresivel, que, por atteutados

identicos, tem estado differentes vezes

na cadeia. › Pois este homem, cheio de

andrajos e fome. teve artes de enganar

as duas .infelizes creanças, uma das a

quaes, mmto loura e ñícsca, .tem um

aspecto doce e sereno que deixa_ uma

grande impressão de sympathia em

quem a vê. Este Lovelace enfarrusca-

'do e sem dentes, para melhor segurar

as suas victimas, levou-as para uma

bouça distante, d'oude as pequenas não

podiam facilmente sahir em direcção a

casa. por desconhecerem o caminho.

Aos ,75 annos duma existencia pro-

fundamente missravel é realmente ex-

t-traiordiuario l

As duas creanças appareceram an-

e Apenas chegue ao logar-dis-

seram ellos-rola pela encosta da fre-

guezia abaixo e dá fundo no rio; Baro-

za que é umaconsolaçào. ›

E o mais engraçadoé que o padre

Carvalho estava presente, a ouvir estas

bellas promessas. Respondeu o arce-

bispo que não era elle quem collocava

os parochos, mas sim o governo. Vac,

os da commissào replicam:

q Não queremos saber d'isso. Te-

mos lá. o padre Abilio, virtuoso e bom,

unico que nos convém; se vae outro,

quem quer que elle seja, cortamos-lhe as

orelhas e mandamol-as fritas ao paço l r

E sahiram. Fora, o povo dava vi-

vas ao seu padre Abilio. Em que aca-

bará aquillo tudo?

Notícias de Campo

Maior- ›_.hiy›1' 16.--Acaba de dar-

se n'esta villa um lamentavel desastre.

No regresso ao quartel da guarda fis-

al um dos guardas que trazia a cara-

bina carregada, esqueceu-se de extrair

o cartucho da culatra. Succedeu depois

que um outro, que ignorava isso, pe-

gando na carabiua para fazer exercicio

do manejo da arma e o ensinar a uma

outra praça, poz a arma. á. cara e dis-

parou, á eo: dcfogo, matando instan-

taneamente o seu camarada. A bala

entrou-lhe por um olho. Ficaram to-

tes de hontem no Carvalhido. O velho dos dolorosamenteimpressionados por

acompanhava-as, orgulhoso,talvez, da este triste acontemmento.

sua-conquista. O mulher-io do logar, _Achado notavel -- 44_

porém, inteirado do occorrido, 'faria mão d'unna mulher den-

.- justiça por suas mãos, se os cabos de

policia de Cedofcita nào protegesscm

o homem. Ceres de 500 mulheres, tro-

vejando ameaças, os punhos cerrados

arguidos no ar, queriam a todo o tran-

se castigar o miseravel. Se lh'o aban-

donassem era um homem morto. Pre-

so e conduzido ao Aljube, o tropeiro

principiou por forjar umas desculpas.

Encontrara as creanças, e anunciou-as,

dando-lhes um vintem para doces. Em

seguida disse lhes que se fossem com

elle lhes daria umas figurinhas muito

lindas que tinha _em casa. Nem por

sombras pretendia multi'actal-as. E pa-

ra fundamentara sua añirmação, in-

vocava a sua decrepitnde c a vida mi-

seravel que tem vivido. As creanças,

porém, como se a scena a que a sua

desgraça-as arrastou, lhes tivesse da-

do a noção clara e exacta das coisas, no. Peru] logo que o navio fundeou, les que cerravam os olhos a luz bri-

disserarn, com os olhos baixos e rasos dirigiu-se a bordo afim de cumprimen- lhantissima que irradia d'este decreto.

de agua, .que fôra o mendigo que as

levam para os campos. . .

Das observações feitas constatou-

se a violencia recente. O miseravel tra-

peiro foi hontem de manhã. enviado ao

tribunal criminal do 2.” distrioto, sen-

do depois recolhido nas cadeias. O que

é necessario é que a justiça proceda ri-

gorosamente contra este criminoso e

contra todos que se acham em identi-

eas eircumstaucias. E' tão vil e repu-

gnante este delicto, que não deve ha-

ver para os réus d'elle a menor com-

miseração. Tocamos com repugnancia

.n'estes assumptos, mas dando-lhes pu-

' blicidade, pretendemosinteressar com-

nosco a opinião contra esses bandidos

paraos quaes a lei deve ser dura e in-

flcxivel. Nos ultimos tempos é raro o

dia em que se não perpetram estes at-

tentados; factos tão repugnantes, cara-

cterisando o estado de depravaçño em

que vivem as classes mais inferiores da

sociedade, exigem um castigo aspero

que edifique. Se se forem a estudar com

attenção as causas que determinam¡ es-

tas miserias vis, é possivel que se che-

guem a apurar factos verdadeiramen-

te horrorosos. E' certo, infelizmente,

que muitas mães são as primeiras a

expôr seus filhos a estes attentudos in-

famissimos, e ahi por essas ilhas onde

a miseria se empilha,.especie de lama

e lodo a fermentar e a descompôr-se

n'eSses depositos que as auctoridades

tro (rum peíxe.-L'ns pesca-

dores da Terra Nova apanharam um

enorme peixe da especie do rodovalho.

No bucho encontraram-lhe a mão de

uma' mulher, meia consumida, tendo

apenas ainda inteiros o dedo pollegar

e dois outros. Imagine-se da sui-preza

sinistra dos marinheiros! Um d'esses

dedos tinha um annel d'ouro, uma al-

liança de casamento, com estas letras

gravadas: C. W. G. O capitão do barco

conserva preciosamente esse annel.

Unl benelnerito.-A bor-

do do vapor-correio Rain/za rllarz'a

Christina, chegou nodia 14 do corren-

te a Cadiz o opulento capitalista hes-

panhel, l). Carlos (lesado do Alizal,

residente' em Buenos-Ayres, e que ha

pouco tempo enviou a Peral 90:000§

réis para a coustrucção d'un: submari-

tar o recem-chegado. Os passageiros

do Maria Christina, ao notarem a pre-

sença de Peral, preromperam em vivas

e applausos. Este, profundamente com-

movido, tirou o bOnuet e saudou todos

os passageiros. Na conversa que o il-

lustre official de marinha teve com o

sr. Casado, este mostrou-se enthuvias-

mado com o invento do submarino e

felicitou o seu auctor. A fortuna do

opulento capitalista é caiolilada em

17.ooo:oooêooo réis.

Unn novo Troppman.

_Os jcrnaes dc Paris trazem-nos a

noticia d'um crime horrivel, que se den

agora em Châtillon-sur-lndre. Um tal

Deimer, de origem alsaciana, teve uma

violenta questão com sua propria inu-

lher, ainda muito nova e bonita, por

um futil motivo. Depois de alguns mo-

mentos de altercação, Deimcr pegou

duma cadeira e -tal pancada deu sobre

a cabeça da desgraçado, que a matou

instantaneamente. O filho mais velho,

um pequeno de sete annos, correu cn-

tão para o pac, supplicando-lhe, a cho-

rar, que não batesse mais na mãe, so-

bre quem o malvado, depois diella ca-

bida no chão morta, descarregava ain-

da novas pancadas. Vendo o filho, o

monstro den-lhe. tamanho pontapé, que

o deixou inanimado. Mas o criminoso

ainda não estava satisfeito. A terceira

victima foi a sua segunda filha, uma

pobre creancinha de cinco annos, que

cranco contra um forno de fundição. quanto que no esmo anno, no hospi-

tal dog-;Gcrjde de ç p ç ira,

te de mortalid ...vn de menos de *8

por cento, o qu ainda é bastante. :

Por certo es dili'erença se explica

Dranlátmjaterieso.- pelas más condi s hygienicas de Ri-

Um'telegramma de Martial; para oMa- lhafolles; mas ' é menos certo, que

:fin dá noticia de dois factos, que fize- as pessimas con' ções do hospital são

ram alli a mais profunda impressão. _aggravadas co a accumulação de

O conde de Blumepthal, addido inili- ldoentcs. No hos tal do Porto, cuja lo-

t'ar da legação da Prnssia, suicidou-se ' tação é proxima ente de 340 doentes,

dando um tiro na cabeça. No mesmo ha presentemen 394, dos quaes 308

dia, lady Acton, estando em villcgia- são indigentes. Esta fechada a admis-

tnra nas margens do lago Tezern, nos são de doentes i digentes e de pensio-

dominios .do conde Drechsel, a pretex- nistas de 3.“ cl se, por absoluta falta

to de ir remar, dcsprcndeu d'nm pe- de logares; e i1 riptos para serem ad-

qneno caes uma gole, cm que se met- mittidos, á. :cedida que pela ordem

teu, e que dirigiu para um sitio af'as- chronologica (a inscripção lhes toque

tado do lago. Chegando alii precipi- vagatura, ha perto de 100 doentes,

tou-se na agua. Quando a tiraram do sendo 86 indiêentes, eua sua grande

lago estava morta. Este duplo suici- maioria homens.

dio, o acontecimento que maior emo- Calcule-se que deplorabilissima si-

ção tem causado, depois do drama de tuação a d'esses infelizes, uns dos quaes

Mcycrling, pela condição dos suicidas jazem nas cnxovias das cadeias da pro-

-prende-se provavelmente com algum vincia, e Oltros no seio das familia,

drama intimo e impenetravel á curio- cuja existencia amarguram, e as quaes

sidade publica. Todos fazem as mais não podem prestar-lhes soccorros, ain-

diversas conjecturas sobre os motivos da que para JS tractar tenham a. pa-

.llessc duplo acto de desespero, tanto ciencia c a caridade que mui raro ins-

mais que o conde de Blumenthal con- piram os aliciados, a quem não toma

tava apenas trinta c sois annos. Ainda o seu estado (01110 uma doença.

n'cssa noite tinha juntado com varios Mas os algarismos que apresenta-

dos seus collcgas do corpo diplomati- mos, como ligeira nota da urgencia

co, que não notaram a menor altera- que ha na conszrncção dos hospitaes

ção no seu bom humor habitual. Lady d'alienndos, estão longe, muito longe,

  

   

'bitação de Daime?, a'__”quem consegui-

ram prender, e que foi mandado para

a cadeia de Chateauronx.

  
  

  

  

  

  

    

   

  

  

   

  

  

   

  

  

  

  
por motivo do seu e _

tal no momento de pra

miuados; .,_, .__ ,7;

2.“ DÊEJMdos md“ alt”

refere o n, 1!" garagrâ'pâd pre:

quando, ab ex, '_f_"-'_ A .1g pen , seja

nientc, por _'ÍÍçde perigosa;

transforil-ós para hospitaes de círculos

respectivos; ou entregal-os ás familias.

Art. 6.', Quando os _estabelecimentos

creados presqu lei°'5fcrom'in§uñioiontes

para se hospitalisarem regularmente os alie-

nados de cada ãrmdô, é motorizado o go-

verno a subdividir o¡ circulo em que se -dér

esse facto, e a dotar" cada sub-circulo com

os estabelecimentos indispensavcis, devendo

propôr ás côrtes a creação da receita ::ecos-

saria para esse fim, se não bastar a crestda

'por esta leis-T* A

Art. 7.° Uma lei organica sobre aliena-

dos, que deverá. ser submettida as cõrtcs

antes da inauguração do primeiro dos esta-

belecimentos fundados em virtude d'esta lei,

  

 

designaráaamgm dmgoverno ›

tivo o medico d'estes estabelecimentos.

Art. 8.0 E' creado um fundo ds benefi-

cencia publica dos alienados que sera cons-

tituido por: ' '

1.“ Um imposto especial de sêllo, cuja

importancia. sera respectivamente de 45500,

155000, 12,:5000 o lgàOOO réis sobre os do-

cumentos seguintes:

a) Breves ou diplomas de dispensa para

casamento entre consanguineos;

bl Diplomas de titulos nobilíarioa;

c) Licenças para casas de penhores;

d) Orçamentos de todas as irmandades e

confrarias, e bem assim estatutos de todas

as associações sujeitas :íapprovaçâo do go-

vernador civil, não sendo comprehendidos

n'esta disposição os orçamentos das miseri-

dias. e ainda os orçamentos annuaes infe-

riores a 5013000 reis de receita, das irman-

dados, confrarias, asylos e autres estabele-

  

Acton estava viuva havia pouco tem-

po. Um verdadeiro mystcrio, por em-

quanto; talvez que o ultimo e triste ca-

pitulo d'um romance pungente, que

  

  

 

de representar a somma de desgraça-

dos que para ahi vivem cm todo o paiz

sem tratamento, e até sem soccorros e

cimentos d'esta natureza;

2.° Um imposto especial de sêllo igual.

ao estipulado nas verbas n.“ 152 a 172 da

mais empregados), o vão maximo

corresondente a cada secção e o
" vt V z .o o' ::'5 -' -. ,.r, _-*- "'l

v, __ o ele ,

   

  

_-se _ocapitulo sobnelexplo-

ção.;Comsça ,por descrever o ms-

terial@romantee traeta dos signaes,

da manobraidas locomotivas, da re-

paração das avarias em marcha,

aprovisionamento de um comboyo

de soccorro, composição dos com-

boyos militares nas differentes hy-

pothesesiQue se podem dar, etc.

Segue-se uma descripção minu-

ciosa do material da companhia de

caminhos de ferro (primeira do se-

gundo batalhão). Instrncções para

otratamento dos feridos. Instruc-

ções para o serviço do telegrapho.

Instruccõesasobre o emprego do

esquadro cyclographico. Indicações

sobre a composição, conservação e

transporte dos explosivos.

Formulas e dados diversos.

Este capitulo, com que termina

o livro de que estamos tratando,

contém as formulas a que o enge-

nheiro tem de recorrer 'mais fre-

quentemente em variadissimas cir-

cumstancias.

O memorial da companhia de

caminhos de ferro tem para nosum

grande merecimento. Diz tudo que

e necessario conhecer sobre cada

um dos assumptos sobre que versa,

sem entrar em explanações que es-

tariam em desharmonia com o ca-

racter do livro. E' breve mas preci-

so. O livro é enriquecido com cin-

Para disparar o tiro basta exer-

_cer uma fraca pressão com o de-

: :w hre uma mola muito

 

emprega 'o tiro de

repetição apparece um pe ueno in-

dicador; iptoifacilita aos o ciaes a

,heteahsaçfiqdb serviço do tiro e im-

pedaggpesosl, soldados gostem os

cartuchos do deposito sem previa

ordem. 'Parece que a velocidade do

tiro obtida com a espingarda Tua é

muito superior á obtida com as ar-

mas hoje em uso.

Parece que a arma vae receber

algumas modificações que foram in-

dicadas pela commissão a cujo exa-

me l'oi submsttida; depois sera de

novo experimentada. A commissão

aguarda estasnova-s experiencias

para dar o seu parecer que regis-

teremos.

á'.

Já dissemos alguma coisa acer-

ca dos trabalhos que se tem reali-

sado ultimamente com o fim de

obstar a imagem ,de um projectil

lançado por uma espingarda ou ca -

uhao o animado de grande veloci-

dade. NÍestas experiencias empre-

gavam-se os apparelhos ordinarios

de photographia e o que tornava in-

teressante as experiencias era ape-

nas a circun'istancia de se conse-

guir que a exposição, durasse ape-

1

nas .. _4

dispensavel para que a imagem do

prejectil em movimento ficasse ni-

do segundo, condição in-

  

nmparo de especie alguma. Não é por

ainda venha a descobrir-se.

O han-ein do impera-

dor de DIarrocos.-Dizem

noticias de Tanger, que chegaram já

a 'l'etuan as mulheres do harem sheri-

centenas, mas sim por milhares que

elles se contam. _

A um governo, pois, que conquis-

tou os mais incontestaveis titulos de

benemerencia, conseguindo a appro-

   

   

tabella do 26 de novembro de 1885, e reca-

hindo sobre os mesmos actos e documentos de

que tratam as citadas verbas n.°' 152 a 157;

3.° 50 por cento da parte do imposto de

sêllo sobre loterias estrangeiras que o tho-

aouro arrecadar, além do producto d'ess'a

receita. uo'anno economico de 1887-1888, e

bem assim metade do excesso do producto

coenta magníficas gravuras.

fiano. Esse harem compõe-se de uma

formosissima circassiana, favorita do.

sultão; de seis mulheres brancas, quin-

ze. escravas e dois pagens. As mulhe-

res do harem entraram em Tetuau pe-

las ruas menos concorridas. Quando

ellas passaram foram fechadas as cor-

tinas da especie de tenda ou palanquim

em que iam, a fim de que'pOdessem

chegar, sem ninguem as ver, até 'ao

edificio destinado á. residencia impe-

rial, onde se hospedaram. Iam acom-

panhadas por muitos eunuchos e sol-

dados a cavallo. Os escravos que as

servem seguiam-n'as, cxclamando em

côro: «Louvado seja o nome do Pro-

pheta! Deus proteja Mulcy Assauh

Em seguida a esta comitiva ia ou-

tra de soldados negros guardando trin-

ta soberbos alazões luxuosamente ajae-

zados conduzidos á mão por escravos.

_+-

Á HOSPITAUSÁÇAO lltlS .-llilENlllflS

E' do Commercio Portugues de, li' o se-

guinte artigo:

Publicou ante-hontem a folha of-

ficial o decreto organisando a benefi-

cencia publica dos alienailça, .Jam-nm

que nós reproduzimos aqui, para que

os nossos leitores possam conhecer,

em toda a sua amplitude, uma das me-

didas governativas de maior alcance

social que modernamentc teem sabido

do parlamento portuguez. Já. larga-

mente nos referimos a esta lei, quando

se annunciou a apresentação .o proje-

cto por parte do governo, e á analyse

que entao fizemos pouco poderiamos

hoje accrescentar. Apraz-nos entretan-

to, louvar o governo que, a dc5peito

de mesqninhas intrigas e de uma com-

plot expressamente organisada para

contrariar, protrahir e obstar, se pos-

sivel fosse, a approvação da lei, ven-

ceu com hombridade e decidida ener-

gia a trama urdida em conciliabulos

.le invejosos e despeitados. Parecera

estranha esta linguagem; mas nós de-

vemos deixar aqui consignado, como

nota elucidativa para a historia do

parlamentarismo em Portugal, que es-

sa lei, tão bem pensada, tão justa, tão

humanitaria e tão urgente, foi objecto

de umr guerra surda, que embora nas

suas manifestações apparentasse pro-

manar do simples desejo de defender

os interesses de uma determinada re-

gião, suppostamente aggravados com

a promulgação da lei, tal como ella

fóra projectado., 'se filiava a directa-

mente eiu mal contidos despeitos c in-

qualificavcis aniinadvcrsõcs pcssoaes.

Felizmentenadaconsegniram aquel-

e apenas tinham um mente ferir quem

pusera o seu talento e o seu valimento

cm favor de uma cansa sacratissima.

.llercê da inabalavcl energia do gover-

no, e do bom senso e illustraçâo da

maioria parlamentar, (e não nos refe-

rimos simpleSmcutc á maioria politica,

porque vimos ao lado do governo par-

lamentares opposicionistas), vemos hoje

promulgada uma lei que de ha muito

era instantemente reclamada, e á. qual

fica vinculado em letras gloriosas e

impereciveis o nome de quantos em

favor d'ella combatera m. Agora resta

que a execução d'esta lei não se faça

esperar. Claro é que a construcção dos

hospitacs creados, não pode ser simul-

tanea; mas encete-re o mais rapida-

mente possivcl ohospital de Lisboa.

que é sem duvida o de mais urgente

necessidade. Os dois hospitaes de alie-

nados que ha no pais, e de Rilhafolles

e o do Conde de Ferreira, estão com-

pletamente cheios. Não podemos de-

terminar a cifra exacta da população

do primeiro, mas é sabido que n'elle

se dá, desde ha muito, uma perigosa

   

  

  
  
   

  

  

   

  

  
   

   

    

  

  

  

   

  

   

  

    

  

                        

  

   

 

   

 

  

- postos de districtos administrativos.

vação de uma _lei de tão grandioso al-

cance moral é, social, como aquella

cujo contexto hoje damos, cumpre co-

roar glonosameme essa' Óbra! Fondo 4.° Todos os valores apprehendidos nos

em acçao toda a sua força e toda a sua termas da legislm;1to vigente, nas casas de

energia, para que se realise no mais jogos prohibidos;

curto praso de tempo o soberbo plano M°Êad° d“ 13°“ d“ 00070““ fil“?
que traçou. E Portugal nunca esque. se extingmrem depors da promulgação des-

ta lei.

cerá. decerto quo esse governo o ele- 6_o Uma terça parte do Producm ..dos

vo'u'perante a En'opa, acudindo a uma trabalhos dos presos que por lei vigente per-

das mais pungeutes misérias do nosso tence ao estado. _

Pau_ â 1.“ Ficamfiseutos do imposto especial

Eis a lei_ do sello, os passaportes passados a favor de

' empregados do estado ou de opcranos que

Artigo 1.” O continente do reino eilhas sal“fem do Pal¡ em_ desefnpenho de 89"¡99

adjacentes é dividdo, para o offeíto do ser- Pub“eo 0“ Para' 5° matrmmm Por com“ d°

viço dos alienados, em quatro círculos, corn- 05936-0- _ _ _

§ 72.“” A verba proveniente da disposição

§ unico. U primeiro circulo sora consti- d? n-° 55). seráuempregafla e!? títulos de d¡-

tuido pelos districws .de Vianna do Castello, “da P“bhca› 1130 amortiàavqls, 0°: (1“9'95 ?6'

Braga, Bragança,\-'illa Real, por“, e Avai_ rão averbados «para a bonehccnma publica

ro; o segundo pelcs districtos do Coimbra, (105 31103841032; _

Vizen, Guarda, Castello Branco e Leiria; o A”" 9-° b ° goveran aucmnãado a lt?-

tcrcciro polos de Santarem, Lisboa, Porta- “Em“: P01' “meu”: at“ quantia _do “515

legre, Evora, Beja., Faro e Funchal, e o 61332005000 _Para (”Palm-u' e mObllar 0m

qual-to Pelos da, Hurta, Angra_ do Heroísmo Lisboa o haspital mencinando no .n.°~_1.° do

e Ponta, Delgada_ artigo 2.°, deslmando para_ amortisaçao, em

Art. 2.° E' auctorisado o governo a cmcoeum_3"n°9› e Pam 0.10M, que não ex-

construir e mubilar, nos limites da receita cedem *7' 'o P01' “eum “O “110: da** 503113135

cmda para ess“ nm, os seguintes ostabele- levaPmdasx a Parte que f?? 0000558113 das

mmmrm «manada-w l . , rar-mim.; :1111ng po¡- psm lala _

l.” Lin hospital paraseiscentos aliena- _ s umco- LzOHClguüo 0 primeiro estabele-

dos dos dois sexo-J, em Lisboa, devendo ter 01'09“03 Será &PPl-lí'ada á sua manutenção a

condições ospcciacs para o ensino da clinica Parte das menmonadêã receitas, proporcio-

psychiatrica, c dias cnt'ermarias, uma para “al á_ P°Pulñçã° “133mm que 0 mesmo esta-

cada sexo, em condições adequadas para bdeemento deve t8!“-

n'ellas se recolherem os alienados criminosos ATL 10-° No caso de serem insutlicien-

que tenham de spr sequestrados por ordem tes as receitas creaflas por esta lei para.

da “mandada publica; manter os estabelecimentos de ahenados, o

2.“” Outro, pelo mesmo modelo, para tre- governo aprdsÊntífrú às 0511593 annualmente

zentos alienados dos dois sexos em Coimbra; um“ PMPO“? ¡Eldlcaudo a Verba com que

3.” Outro para duzentos alienados dos devem. contribqu os districtos de cada cir-

dois sexos na ilha de b'. Miguel; *31110 Para a manutenção dos seus hospitaos

4P lÍm asyl para duzentos idiotas, epi- da 3116335105- _

lcpticcs e demon es iuoffensivos dos dois sc- Art' u'o COMlmda 3' GOPSf-'I'ucção 9 ins'

xcs, no Porto, ou .nas suas proximidades, “113930 de @(10503 estabõlommoutos de alie-

uma vez que se encontre perto d'esta cidade CLde, _B 1'05”“”- cl'eada por esta lei, caso se

algum edificio que possa adaptar-se com fa- “ao 1133.13 feno “.30 da' au“tof'lsaçãfl contida

cilidade para esse tim. no artigo _93, ou a parte disponivel (rena,

5).** Enfernlariss annexas :is penitencia- 59 0 meumo'nado emprestimo tiver sido me.-

rias centraas, em condições proprias para. lusa-do, 50m ?9105 1110511108' estabelecimentos

n'ellas so traumas¡ alienados.

Art. 3.' E" igualmente auctorisado o q““ odem ter; 0 da eXlgqncms do serviço-

A que as circums-

do ,mesmo imposto nas loterias nacionaes

sobre a arrecadação do imposto no snno de

1887-1888;

l

governo a converter, logo

táucias o porun

epilepticos e dementcs inoffonsivos dos dois “011mm“ 3- 95m-

soxos. r -+~

.- . Art. 4.** Osialieuados, idiotas e epilepti- Â TllS MILITARES

cos, iudigentes, _residentes em cada um dos

círculos mencionados no artigo 1.°, devem

ser recolhidos'e tractados nos estabelecimen-

tos rospectivoi, devendo incluir-se u'ostes o

hospital do caido de Ferreira., no Porto.

§ 1.“ Qu' io fôr encontrado n'um air_

culo um alie do vagabundo, cuja residem.

cia habitual rtença a outro círculo, 'deverá

ser enviado p ra o asylo da sua residencia,

espingarda do capitão italiano Tua.-

Projectil photographo.

O sr. Fernando de Serpa Pi-

mentel, capitão commandante da

companhia de caminhos de ferro,
a menos que à chamaram“ o não Por_ acaba de publicar. um livro com o

mümm ou_ - selhcm. ' _ titulo «Memorial da companhia
§ gp Qua do, por motivos de qualquer de ?caminhos de ferro- uma serie

ardentdlàuàyãs :gfbâülü'rê ?50:31:30 de apontamentos coordenados com
e ras ' ' i ' 'i I

tem ao cima da sua residencia, a quam omais esciupuloso enterro e enri-
da dem“ t.. mm eua, lançada á com, quecidos- com o lructo _da muita

das jmitss ger 35, sora paga ao estabeleci. observaçao e estudo, qualidades que

lheu o doente pelo cofre do sempre tem revelado nos seus es-
estabelecinwut E:: (13:52:50 “91' “a“ criptos. Divida-se este trabalho nlu-

P ' ma serie de capitulos, cada um dos
§ 3." Não (do possivel averiguar-se a , .

residencia doa ainda vagabundo, entende-ae quaes é relativo a, um assumpto

que reside no rculo em que fôr encontrado. perfeitamente definido. No primei-

§ 4.o Os a ondas pensionistas pode ro capitulo encontram-se os dados

5'” Mah““ “É “tabelwmenws de um Indispensaveis á elaboração de um

circulo que nã° e” ° ”11'00“83“ que P01' projecto ou à COHSfZl'UCU'ÍO de um
';- n: d' 'na '_ _ _ * '.'L _,

osso facto so nm ui. o numero dos in troço de hnha terrea- ,Iermma este

 

   

digentes que d em ser recolhidos no estabe-

distribuida, em_ vista da população maxima

' rt. 12.o Fica auctorisado o governo a

ttam, o actual hospital de fazer os rpgulamentos necessarios para a

Rilhafolles em as'le para trezentos idiotas. execuçao desta 191, ° revogada a' legislaçãl)

O manual da companhia de caminhos de

ferro-Congresso aeronautico.--A nova

g .

No ultimo dia d'este meu deve

renlisar-se em Paris a sessão inau-

gural do congresso internacional de

aeronautica.

A commissão encarregada pelo

governo francez de proceder a or-

ganisação d'este congresso é forma-

da por Jansen, presidente; Rigaut,

Tissandier e You, vice-presidentes;

Villeneuve, secretario geral; Hau-

vel e Triboulet, secretarios, Çassé,

archivista; nomes que sao familia-

res áquelles que tem acompanhado

a aeronautica na evolução porque

está passando:

A commissào organisudora for-

mulou ja doze questões sobre as

quaes deve manifestar-se o con-

gresso aeronautico em sessão L1ple-

naría. Ocongresso internacionz ae-

ronautico subdividir-se-ha em qua-

tro secções, que estudurão respecti-

vamente os seguintes problemmas:

Aviação.

Material dos balões e dos mont-

gollieres. _ _

Physica e clnmica applicadas á

aeronautica.

Manobras aeronauticas.

A' primeira secção, compete :

Estudo dos motores applicados

ao \ÔU ul'Liliuiul.

Comparação dos apparelhosty-

pos de aviação, e das suas vanta-

gens e inconvenientes. Estudo dos

di versss propulsores usados em avia-

ção. Estudo sobre a resistencia dos

llnidos em geral e do ar em parti-

cular, sobre os corpos de formas

variadas e dos planos inclinados di-

vers-amante, evitando de utilisarap-

parelhos giraterios nos quaes a lor-

ça centrífuga parece ser de nature-

za a modificar os resultados obti-

dos. Para não alongar demasiado

esta chronica, em que desejamos

ainda tratar de outros assumptos de

palpitante actualidade, não especi-

ficar-emos o assumpto sobre que de-

vem versar os trabalhos das 3 res-

tantes secções, assumptos aliás mui-

tissimo interessantes como é facil

de prever.

Nao sabemos se Portugal se fa-

ra representar n'este congresso on-

de aliás lhe cabia um logar de hon-

ra, pois l'oi umportuguez o primei-

ro que conseguiu elevar-se aos ares

n'um aerostato.

Sabemos porém, e temos mui-

to prazer em o vulgarisar, que o

nosso distincto camarada Joao Soa-

res Branco, alferes do regimento de

engenheria, um dos ofh'ciaes que

mais louros tem colhido nas esco-

las superiores, recebeu convite para

tomar parte no congresso,

Foi o sr. Soares Branco o ofli-

cial encarregado de dirigir o sorri-

ço do nosso parque aerostato.

A consciencia com que procura

cumprir todos os serviços que lhe

confiam, levou-0 a estudar profun-

damente todas as questõesrelativas

a aerostação, e sem exagero pode-

mos dizer que elle se acha a par do

que a aeronautica, essa sciencia que

começou hontem, mas que é já vas-

tida. A photographia dos projecteis

em movimento tornou apparentes

alguns phenomenos que se passam

durante a marcha do projectil, ho-

nomenos que ainda nao eram .em

conhecidos antes da applicaçào d'a-

quelle processo.

Parece que o dr. Treeson acaba

tambem de obter curiosas indica-

ções sobre a marcha dos projecteis

recorrendo _ a um processo que é

bastante engenhoso e completamen-

te novo. 0 projectil constitue uma

especie de machine. photographica.

Não tem objectiva, mas um peque-

nissimo orifício que a substitue e

por onde entram os raios do sol,

que incidindo com inclinação varia-

vel de momento para momento sob

a lamina .sensível 'que vae dentre do

projectil, vão traçando curvas das

quaes se deduzem depois conse-

quencias curiosas sobre o movimen-

to dos projecteis.' '

O dr. Treeson apresentou recen-

temente à sociedade de physics. de

Berlim as photographius obtidas

n'um projectil lançado por um ca-

nhão. Henrique Barahtma.

_-_+_
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18 DE JULHO DE 1889.

Sua Magestade a Rainha, acom-

panhada do sr. infante D. Affonso, foi

ante-hontem almoçar a Cascaes, chc-

gando alli perto do meio dia. Apesar

do incognito que Sua Magestade dese-

jou guardar, o caso soube-se e uma

força de cavallaria foi esperal-a a Al-

cabideche, embandeirando-se a villa,

subindo ao ar muitas girandolas de

foguetes e salvando a fortaleza á. sua

chegada. Sua Magestade foi cumpri-

montada pelo sr. Governador da pra-

ça, administrador do concelho, com-

mandante do destacamento, etc. O al-

moço começou ao meio dia e meia hora.

_ - O sr. Alves Mendes tem feito

época em Lisboa. As suas orações são

A escutadas com respeito. Sobre a sua

oração de domingo escreve um jornal

d'aqui o seguinte:

eCalobrou hojo, como so aununciara, a

irmandade do Santíssimo Sacramento da fre-

guezia de Santa María Maior (Sé Patriar-

chal), a feotividade de ijms Christi. sen-

do celebrante o digno deão, dr. Cardoso de

Napoles, e pregador o reverendo ooncgo Al-

ves Mendes. Este distincto ornamento da

tribuna sagrada, que, em vistados innumo-

res convites que recebe quotidianamonto, se

pode dizer para pregar no patriarchado, sol-

licitou 'e' obteve do eminentissimo prelado Ii-

cença illiinitada para orar em todos os pul-

W pitos dependentes da mitra lisbonense, e que

pela quarta vez se fez ouvir n'esta capital,

apresentcu-se hojo na Sé de Lisboa, sob um

aspecto inteiramente novo, e que, se não

prestou á sua palavra de anctoridade que

ella já. indiscutivslmentc possuia, avigorou-a,

decerto, como a revelação sltiloqua de um

espirito profundo c verdadeiramente politi.

co. Politico, entenda-sc, no sentido social

doutrinario e moralisador om que todo o ss.f

ccrdote illustrado tem oxdiroito do patentes¡-

as suas opiniões e o dever de a apostolar.

Politico, porque todo o sacerdote é cidadão

o politico por conseguinte; todo o sacerdote

tem patria, todo osacerdote pode e deve por-

tanto, legitima, racional o scientiñcamcute

chamar a attenção do seu auditoria, quandd

prégador, para os graves; problemas de po-

itica social que se hgam immediatsmento

com a existencia, esplendor e triunpbos do

christianismo; todo o sacerdote illustrado in.

    

 

lecimento que - "citar aquclles enfermos.

Art. õ.° O alienados criminosos serão

recolhidos e tr dos nas enfermarias anne-

xas :is peniten rias contraes, c nas que

igualmente lh ?to destinadas no hospital

de Lisboa. I

§ 1.° Serãoecllocados nas enfermarias

annexas ás pentenciarias:

1.° Os condmnados a penas maiores que

@parecerem alpnados ou epilopticos duran-

te o cumprime o da pena,

2.' Os indiiados ou' pronunciadas por

crimes a que crrcspondam penas maiores,

quando tenha :do ordenado o exame medi-

eo-legal por se uspeitar ou sc allegar o es-

tado de aliens. mental dos réus, quer

como circmnstacia dirimente dos crimes,

quer como mot o para a suspensão do pro-

cesso. Esta dis _sição só se verificará quan-

do os peritos f' em de opinião que o mon-

 

cionado exame ão pôde ser feito senão n'nm

estabelecimentoqce alienados;

3.“ Todos os .indiciados ou pronunciados

por crimes a qubcorrespondam penas maio.

res, quando appu'ecerem alienados no pe-

riodo que decore dosdo a instauração do

processo até o jugomento.

accumulação, cujas terríveis conse-

quencias se traduzem n'um grande

coefiiciente de mortalidade.

Não temos presente dados estatis-

  
ticos por onde possamos dar a nota da

proporção da mortalidade nicsse hos-
§ 2_° serão Ollocados nas enformarias

capitulo com dois quadros onde se

encontram indicados os elementos

que devem constituir uma brigada

de assentamento, a natureza do tra-

balho que deve ser executado por

cada uma das fracções d'esses ele-

mentos, as ferramentas e utensílios

de que _devem dispor, etc. O segun-

do capitulo tracta exclusivamente

da destruição 'das linhas formas-

sem explosivos e com explosivos.

N°esta segunda parte d'este ca itu-
lo consideram-se em separa o os

explosrvos mais geralmente empre-

gados, polvora, dynamite, algodão

polvora e gelatina explosiva, apre-

sentando o modo pratico de empre-

gar cada um d'elles nas diversas

circunstancias que se podem of'-

ferecer.

O terceiro capitulo tracta da re-

ppração de vias ferreas, havendo

n este capitulo um artigo que trata

tao tem de mms transcendente' teressa em provar essencialmente uma ver.

E' para sentir que o nosso es- dade, nunca, má, repetida “uma de mais

clarecido camarada não possa to- pregoada; convém saber: que o christianis.

mar parte no congresso por esta¡- mo é o ha_de ser sempre, o alliado mais

completando o tirocinío. d“'°°t°› ma“ natural 6 mais mdmsoluvel da

_ _ 1 L e _ liberdade. Ura foi este exactamenteoesplcn-

O GapltuO '1 ua: do J- Peglmen- dido thema apotheotico quo o conogo Alves

to de Bersagliers inventou uma es- Mendes desenvolveu bojo na Sé, perante um

pingarda de repetição de typo di- auditor? extraordsnammente concorrido, e

verso desconhecidos até hoje. A que' mm ° 5°““ “da, 5° f“” POSSIVel a
. . muita 'ente adivinhar ue thcma

nova espingarda esta sendo actual- g q fosse a da
. _ . . conceituosissima oração hoje proferida pelo

mente objecto de experiencias na doutor cathedratico portuenso, e prever o

escola central do tiro de infanteria. modo brilhante por que elle desenvolvoria,

Gnardam-se grandes reservas SO- essc thema. Não_ temos tempo para mais ; a.

bre a armas sobre o resultado das 110,1"“ ° 3 “T8611” não D03 delxam continuar.

experiencias. O correspondente de D'gams 5°' que ° °°°°g° Alves MGHdes,
. . . sabendo conciliar perfeitamente a ortodoxia

um jornal militar consegmu porém com as doutrinas libernos que expendeu,

illudir todas estas precauções e dá- provou de um modo irrel'utavel e brilhante

que, sem respeito pelo principio da Maori_
nos os seguintes informações sobre

a nova arma.

A espingarda Tua é de repeti-

ção, tem o deposito na coronha,

deposito quo pode receber 15 car-

tuchos-

dade, não ha liberdade perfeita, não ha ver-

dadeira liberdade: e que sem respeito pelos

dogmas immutaveis que formam a essencia

mesma do christianismo, e qnn toma anoto-

ridadc irrefntavel da Encheristia por base

e por credo, não ha verdadeira felicidadd
especialmente da reparação de pon- A força do recuo faz abrir o

especiaes do hosptal de Lisboa:

 

pital no ultimo anno, mas bastará di-

zermos que, segundo o ar-nuario esta-

1.° Os indivruos accusados de crimes a
tes e viaductos; termina este capi-

_ _ . 4 _ g que corresponda¡ penas maiores, cujo pro- tulo P01' um quadro onde se encon-

çooseutem contra todas ns leis da boa elle agarrou, quando ella tentava t'u- tistico otlicml de 1880, essa proporçao com foi Saiyan“. on que foram absolvido: tram para cada typo de viga, (dos. uma,

politica e social, não ha verdadeira estabili-

dade nas forças intollectuaes que devem di-

Obturador e expulsa a capsula do
. ,, ri 'r os estadoa resultando do d aim, '

cartucho queimado. l\'ao tem ga- gl “eq “0
fatal a desordem,'a anarchis, a tem!“ ,

o suicidio da¡ nações Damos 'oi airbag;
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que merece a? irmandade do. Sentínimoída Veremos 'se o futuro Regimento põe quena tron
Sé, e muito folgaremos que outras corpora-

ções de igual índole, nas dêem muitas mais

occasiões 'de 'prestar testemunho dos dotes de

eloquencia e de espirito do reverendocone-

go Alves Mondes.›

Quando acabou a festa e o' sr. co-

nego Alves Mendes se retirava, foi s.

ex.“ á porta da egreja alvo de uma de-

monstração de sympathia e respeito,

pelo seu brilhantissimo talento.

-- O sr. ministro das obras publi-

cas vae passar aepoca balnear na praia

de Villa do_ Conde.

-- Rcuniu na quarta-feira na se-

cretaria da justiça sob a presidencia

do respectivo ministro, sr. Francisco

Beirão, o jury encarregado de apreciar

as provas dos concorrentes aos logares

de delegados do procurador regio. O

jury era composto dos desembargado-

res da relação de Lisboa, conselheiros

José Pereira e Serpa Pimentel, do len-

te da Universidade, sr. Guimarães Pe-

drosa, do sr. dr. Alves da Fonseca., e

do advogado sr. Oliveira Valle. Os

trabalhos começaram á. 1 hora da tar-

de e acabaram ás 4. 0 resultado da

classificação foi o seguinte:

Agostinho Nazareth, 5 B.

Alfredo Pinto, 2 M B.

Alfredo Telles, 5 B.

Antonio da Costa, 5 B.

Antonio Vargas, 5 B.

Antonio Montenegro, 5 B.

Antonio Sampaio, 2 M B.

Augusto de Quadro-y 5 B.

Belarmino Gião, 5 B.

Eduardo Soares,:5 ,

Ernesto Almeida', 5 Bt; '

LOpes Coelho, 5 B.

Felix Pereira, 2 M B.

Fernando Castro, 2 31"' B.

Francisco Soccorro, 5 B.

Francisco Figueiredo, 5 B.

Francisco Torres, 5 B.

Henriqiie Leite, 5 B.

Joaquim Pimenta, 5 B.

Joaquim Aguiar, 5 B.

Joaquim Mattos, 5 B.

José Gravado, 1 M B.

José. Gatinhos, -5- B;

José da Silva, 1 M B.

Manuel da Camara', 5 B'.

Manuel Rodrigues, 1 M B.

Norberto de Carvalho, 5 B.

- Foirpronpneiado eomadmissào 'felizes namorados o seu custo idylio,

de sem, arbitrada em 'Innocence

reis, o Fianoisoo Antoine

do importante roubo

de que foi victima a sr.“ condessa de

Penalva d'Alma. E' de crer que não en-

contre fiador.

-- O conselho da direcção geral

das contribuições directas, iudeferindo

um recurso que lhc fôra interposto,

resolveu que todos os individuos que

vendam cautelas, bilhetes ou fracções

de bilhetes de loterias, embora não os

abram com a sua firma, fiquem sujeitos

á contribuição' industrial conforme a

verba n.° 105 da tabella annexa ao rc-

gulamento de dezembro de 1888.

-0 ministerio da guerra mandou

abonar 45 reis diarios as praças que

tomarem parte nos exercicios de ins-

trucção que se realisarem nos mezes

de julho a outubro.

- Os suicídios e os desastres com

armas de fogo continuam a'estar na

ordem do dia. Em Almeirim, dois pe-

quenos que andavam brincando colhe-

ram uma clavina ao alcance da mão.

Improvisaram logo uma_ caçada. Um

d”elles pegou na clavina e disse parao

outro: «Tu agora és coelho e eu sou

caçador.: o Em seguida deu'ao gatilho,

A clavina estava carregada e a carga

empregou-se no pescoço do rapazito,

que morreu logo. . ' J w .

- Continuam os tumultos na ca-

mara franceza. Ha dias, foi o deputado

Laguerre, que se recusou a sair da tri-

buna; agora foi o deputado Léhcrisse

que apresentou identica recusa. Léhe-

risse sustentou ironicamenteumaemen-

da á proliibiçâo das candidaturas mul-

tiplices, prohibiudo os eleitores de vo-

tarem em Bonlanger. Ha ministros que

devem sentar-se no banco dos réus, diz

Léhcrisse. A camara protesta. O pre-

sideute propoz á. camara acensura re-

gulamentar com exclusão temporario.

contra mr. Léherisse. E' approvada.

Léherisse recusa-se a 'sair da tribuna.

Suspende-se asessão e ocoronel Ellyw

acompanhado de oito soldados, entra

na sala e convida !o deputado a sair.

Léherisse nega-se. Então o coronel

sóbe á tribuna, agarra o deputado. e

põe-no fora. E' o que deviam ter feito

em S. Bento, e se o fizessem as cousas

não chegariam alli ao que chegaram.

m.
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E o barão estendeu añ-'ectuosamen-

te a sua larga mão ao marquez, e lh'a

apertou fortemente, tanto por amizade,

como por querer mostrar-lhe a sua for-

ça. Létoriere, que debaixo de uma ap-

parencia delicada ooeultava uma força

athletioa, corresp'oftdeu com igual ru- q

deza a esta compressão. O castellâo,

que não, esperava;por outra prova V1..

gorosa, disse'riudo com um modo as-

sombrado : .

- Uma haste de aço é muitas ve-

zes tão forte como uma grossa barra

de ferro, senhor.

i Mas, desgraçadamente, barão, um

copo grande leva mais que um peque-

no, redarguiu o marquez.

Immediatamente o vinho e a cer-

veja circularam; o barão viu com uma'.

especie de orgulho nacional, que Lá;

toriere, depois de ter comido cmco ou

seis pedaços do game, assaltou_ com

bravura a couve eo tOHCIHhO¡ cujosp-

petitoso sabor gahml, despejando duas

-narem ante os degraus d'nm altar e

termo aos dislates que alii se tem dado.

-Effectuaram-se os seguintes des-

pachos de correios e telegraphosr 'g'
- v

Alberto da Silva Gavião, aspirante' tw_

pranumerario da direcção de Castello Bran-

co, transferido, por convenieucia do serviço,

para. a direcção telegrapho-postal do Funchal;

José Alves de Oliveira Martins, nomea-

do distribuidor supranumersrio do concelho

de Aguada. V ,

Agostinho Pereira, idem. idem.

Luiz Antonio Loureiro Vasconcellos .lu

nior, amapuensc da direcção geral dos cor-

reios, telegraphos e pharocs, e Francisco

Valentim da Cesta Dias, primeiro aspirante

do quadro de correios da administração dos

correios e telegraphos de Lisboa, auctori-

sados a permutar os sous lugares como re-

quererem.

_ José Coelho de Brito, nomeado distribui-

dor supranumerario do concelho de Paços

de Ferreira.

José Manuel Vaz, ajudante, provido no

logar de aspirante auxiliar ecollncado na es-

tação da Regua.

Custodio de Freitas, distribuidor ,supra-

muuerario de Fafe, nome-.tdo 3.“” distribuidor.

Francisco Anselmo de Oliveira, idem de

Cintra, idem.

José Pires Lnrangeira, idem, do Barcel-

los, idem. .

José dc Figueiredo, idem de Braga, idem.

Heitor dos Santos e Sensu., idem da Guar-

da, idem.

Antonio Cesto. idem do Leiria, idem.

João dos Santos, idem de Santarem, idem.

Joaquim Ricardo de Andrade, idem de

Alemquer, idem.

José- Nicolau da Silva Freire, idem das

Caldas da Rainha. idem.

Manuel Pedroza, idem do Alcobaça, idem-

Ernesto Rodrigues de Figueiredo, idem

de Evora., idem.

Domingos Jose de Figueiredo, exonera-

do do log tr de guarda-lies auxiliar e nomea-

do 3.” distribuidor'do concelho de Penamacõr.

~-- Pelo ministerio da justiça foram

concedidas as seguintes licenças:

José Osorio Saraiva, delegado de Re-

guengos de Monsaras, 60 dias, podendo ser

gosada fora. do reino.

João de Almeida Tojeiro, conservador

de Cuba, auctirisaçfto para gosar 15 dias

de licença anterior o mais 30 dias.

Luiz Augusto de Lima Barreto Junior,

escrivão o tabellião do Leiria, 60 dias.

ic
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~ 16 DE JL'IQHo-Ds 1889-.

E n'aquella illusão d'alma dôce e

lcda continuaram alguns mezes os

ssmque o mais pequeno contratempo

viesse' toldar o' ceu de rosas do incom-

meusuravel horisonte dos seus amores.

Que de protestos, que de phantasias

geradas na utente dos dois quando em

mutuo extase dlamor segredavam os

transportes do seu coração na vasta

amplidão dos campos sob o influxo

dos prateados raios da lua e suave

murmurio das quedas d'agua. que se

despenhavam sobre os fraguedos! As

suas entrevistas principiavam quando

a lua apparecia no firmamento e aca-

bavam os primeiros clarões da poetisa

alvorada. '

Era então ao alvorecer do dia que

absorvidos nlum pelago d'illusões com

ormto banhado pelas perolas do rocio

matutino que se despediam com pun-

geute saudade os gentis namorados

dirigindo-se a lentos passos para as

suas habitações entre os poeticos can-

tos das aves, gorgeados no seu rede-

mo'ihhar vertiginoso sobre a folhagem

das arvores.

Alguns mezes se repetiram sem

interrupção, noite a noite, estes idy-

lios amorosos influenciados pela mais

fagueiraesperança de em breve termi-

aos pés d'um sacerdote que os santi-

ficasse aos olhos do mundo e os tor-

nasse esposos. Porém, o fatal destino

não quiz, por um dos seus incxplica-

veis caprichos, que os seus amores

termiuasscm pela santa sancção do

matrimonio. Na madrugada de uma

.bella manhã de verão quando esta

principiava a desnudar-se das suas

vestes caudidas e diaphanas e os pri-

meiros raios do sol a purpnrear o ho-

risonte, ouviu-se soar um clarim como

que anuuuciando a pesada e compas-

sada marcha d'um destacamento; alvo-

rotou-se a villa e alguns mais curiosos

sahiram das suas. casas para saudar 08

garbosos filhos de Marte; as gentis

moçoilas espreitavam pelas nesgas da

janella. que entreabriam, a boa plasti-

ca c ancfado rosto dos mavortes. No

dia seguinte era a noticia de sensação

da terra e durante a tarde pequenos

grupos soldadeScos assentavam arraiaes

nas tavernas para festejarem com ale-

gria entre libacões bachicas a sua no-

va e poetica installaçâo. Entre a pe-

m

ou tres vezes o seu mediano e o seu

grande cangirâo. _

Em quanto satisfazia este desme-

dido appetite, Létoriere não estava. ca-

lado. Seu espirito vivo c natural, col-

locado a par do seu commensal, arre-

batava este com mil facecias; u'uma

lavra, Selbitz e Erhard, viram com

grande espanto seu amo, ordinaria-

mente grave e taciturno, rir n'este sa-

rau muito mais do que rira ha anuos.

O picador, que reconhecia em Lé-

toriere um picador consummado, escu-

tava rcligiosamente suas mínimas pa-

lavras, quando o barão lhe ordenou

ue conduzisse os cães ao seu aposen-

to, e lhe desse de eeiar. Uma segunda

panella, destinada á. matilha, se tirou

do lume.

O mordomo, que se havia levanta-

do, tirou os pratos e poz sobre a mesa.

o caugirâo .de. licor, um vaso de louça

cheio de tabaco de fumo, e apresentou

um formidavel cachimbo. Este en-

cheu-o, dizendo a Létoriere, com quem

se achava em inteira confiança:

-- Dizei-me, o fumo do tabaco não

vos iucommoda, marquez?

Em resposta, o marquez tirou da

algibeira um enorme cachimbo. que

attestava longos e mnnerosos serviços,

 

e começou de o atulhar com muito.

destreza. .

  

 

tica esculptuiát! c rosto effeminado, um

:verdadeiro Nise decant'ado por Virgi-

   

 

   

    

   

   

  

   

  

   

  

 

   

  

  

   

  

    

  

  

  

   

   

     

   

 

   

   

           

   

 

lnís attençõos mulhe'ris da villa e não

poucas, n'um 'mais detido' olh'ar para

aquelle joven, principiaram a sentir o

elfeito das seitas de Cupido. Por des-

graça do hero.: do conto que estou dan-

..lo em esb ›ço, a sua poetica Laura foi

-una das que mais'sentiu o effeito de

taes feridas e olvidando os antigos

e formosos protestos d'amor por tanto

tempo preferidos em doces arrebata-

mentos d'alma pelo seu terno Romeu,

:inte os olhos do Deus da immensida'-

de, apagou o antigo facho para acen-

der outro mais incandescente pelas cha-

mas electricas que despediam os olhos

do sympathico sargento. A pretexto de

qualquer incommodo começar-rm a ra.-

rear as entrevistas dos decantados na-

morados, a ponto do infeliz Romeu ser

assoberbado pelos crucis espinhos do

ciume. Inspirado uma noute pela fc-

rocidade de Otello espionou com o

olhar de lj'ncc, escondido na penum-

bra d'um tronco d'arvore secular a. ha-

bitação da sua querida. Soava a meia

noute, hora dos espectros e das visões

e quando os vagalumcs n'um ou n'ou-

tro arbusto substituem os fogos fatuos.

Pequenas nuvens toldavam os astros

e off'uscavam o brilhantismo 'do side-

reo manto da noute rendilhacla pelos

diamantinos raios da pallida lua.

Emfim, dir-se-hia que a natureza

pedia um crime e oeemiterio um cada-

ver. Até o sinistro pio da coruja, pare-

cia aunuuciar com os seus tetricos ge-

midos um drama de sangue. De repen-

te,ouve-seo preludio sentimental d'uma

cantiga d'amor dedilhada primorosaá

mente u'uma guitarra, acompanhada'

d'umas estrophes repassadas de poesia,

e tudo executado não por um meuis-

trel da edade media envolto em negra:

capa, em toillete de cavalleiro andam.

te, mas sim por um garrido uniformel

l

' *de "sargento. 'Abre-se a janella; lidam?

radiante de formosura, solta um senti-

do suspiro que o eceo da amplidão ain-

da hoje repercute com pungeute sau-

dade d'aquclle novo idylio d'aruor. O

nosso Romeu,ferido nas suas mais acry-

soladas adeições e não podendo conter

os indomitos impulsos do ciume,desfaz

aquelle balbuciar das primeiras pala-

vras d'amor tão atrevidamente dirigi-

das á sua Laura, agredindo com uma

furia propria do rei das selvas O'amo-

roso militar sem lhe dar _ ao menos a

menor: explicação. Agrediu-o não com

um florete on fina espada ciuzelada em

Toledo, mas com um nodoso cajado

que fez voar em estilhaços o poetico

instrumento,e lançou u”um lago de san-

gue o corpo inerte do pobre sargento.

Ao unico gemido que a pobre victima

soltou, seguiu-se uma gargalhada es-

tridente, nervosa, que ribombou atra-

vez do espaço gelaudo o sapgue ao iu”-

feliz Romeu. Neste instante compre-

hendeu a euormidade do seu crime; a.

seus pés jazia um cadaver e em frente

uma mulher que culouquecúra ao pre-

sencear tão sanguinolento drama. Es-

sa. mulher era Laura. Não ha. pcuna

que descreva, nem pinceis que retra-

tem o estado do infeliz Romeu. N'um

desespero indescriptivel fugiu d'aquel-

le lugar sinistro e passou a noute n'u-

ma corrida louca atravez dos campos

sem orientação fixa, como um automa-

to. Todos estes factos produziram à.

mais viva agitação na villa e numero-

sas pesquizas foram feiras para encon-

trar o Jack. Trabalho inutil, pois que

nunca ninguem mais soube onde pa-

rava o terrivel. Laura, a pobre louca

ia inconscientemente todas as tardes,

ao pôr do sol,áquelle logar sinistro, ou

.sentar-sc nas margens do regata que',

tinha. escutado as suas primeiras notas'

d'amor.

Eis aqui, amavel collega, o esboço

rapido e imperfeito do conto que como

disse, li ha poucos dias.

    

     

    

 

    

   

  

  

  

  

   

Deixemo-nos agora de contos e pas-

semos a analysar uma correspondencia

do college. para a Democracia. e publi-

cada no n.° 274 do mesmo jornal. Co-

meçarei por confessar-lhe, querido col-

lega, que toda. a sua correspondencia

'é um requinte primoroso de modestia

que o uobilit-a cada vcs mais aos meus

olhos. O collega, sabendo quante valle

o conhecedor da. sua superioridhdepas-

tiga com vehemencia os jornaes que

consentem nas suas colnmnas_ a reles

_. Tambem fumaes, marquez? dis-

se o castellão arrebatado, juntando as

mãos com admiração.

-- Vive-se sem fumar. . . bar-30?. . .

os pés sobre os ferros da chaminé, be-

está. acima de um gallo de capoeira.?

nuvem de fumo.

licado na appareucia, era. tão vigora

so; como um francez podia fumar e be

bebedores do imperio.

marquez. «

Depois d'esta orgulhosa lisonja, o

marquez envolveu-se nlnma espessa denguice do bello sex

-_ Em toda a idadl é prudencia,

O castellão, animado por frequen-

tes libações, e cujacabeça não estava saum-asas, todas as lyits melancholi-

talvez tão socegada e tão fria como a cas dos trovadores, pelt velha, corne-

do seu hospede, observava o marquez m de um canteiro.

com uma especie de extasi; não podia

compreheuder como um corpo tão de- de ? _disse o barão, inclnando seu per-

ber tanto e mais que elle, o cangirão

virgem, o vencedor dos mais temiveis

- A' saude da vossa. dama, meu

hospede, disse elle alegremente ao. que desgraçadamentç...,

-- Levem os dubUsJas deman-

-- Da minha dama? . . é a minha das l . . . barão, GXÓIQBOUALÉSOYÃÊYB, e

espingardaldisse Látex-teve, estendem aquelle que faltar em'tat: esta acute, de agua ao que tal repetir.

  

  

  

 

pe marcial, havia um gar- prosa @esta terra desprçsti ando assim

boso sargento, mancebogentil,de plas- 'a gloriosissima invenção,

.berg. quuanto aos e'scr

lcom loucas pretenções a

com um saugue'frio ati-bz,

minha parte declaro-'lhe

lhos e por isso aproveitar

mais que me fôr possivel;

tros collegas é que não s

d'accordo conuuigo; ma's, é' provavel

que, admirando como eu a ut robusta

intelligencia e respeitando ssnas cam

embranquecidas por um l 150 e atura-

rlo estudo se resolvam a se tiro cami-

nho que lhes indica. ' '

Nereu/m. '

_+6

, CARTA nt FOZGGJ

18-7-89.

l Não ha nada quedemov. a camara

d'estc concelho do proposio em que

está de não attcnder ;is justzsjreclamu-

'ções do povo d'esta localidaçb ácerca

d'alguuias necessidades im pritcriveis e

indispensavcis que actualmme exis-

tem e existirão. Continua domindo aos

nossos clamores justificados só accor-

da quando ao longe apparee alguma

estrada que entenda dever oustruir-sc

ou reparar-sc. quuantonão houver

união intima, cmquanto o ,do Jornal

de Vime não se juntaren: aos nossos

brados, deixando-se do ,insulto e da

calumuia que nada aprovd t ,que nada

fere, que nada estimula e íi'ende; em

quanto tudo caminhar eu o ao pre-

sente, em que a politica. 'ei a. em toda

u parte, quer tratando-se bem pu-

blico, do bem da localida e, quer da.

vida particular c privada dW cidadãos,

tudo corroendo como ver¡ venenoso

e peçonheuto; emquauto F 'da inteira

se não levantar do estado ,lOl'bldO de

indifferença em que se' cottntra, exi-

gindo melhoramentos e crfumodidades

a que tem direito e 'parablque paga a

toda a hora; emquanto ;camara _mu-

nicipal se não compenetaiggde ,seufs' de-

veres, attendendo aos jusoshe rê'Íietidos

  

 

.clamores dos seus munidpes, tudo con-

  tinuará. como impresa ,4 sem; um pe-

queno melhoramento q ass" nale a

estada d'uma _corporaçâ 'i po, er, sem

uma pequena obra que: ças-recordar a

camara que geriu os neocios munici-

paes do _triennio de.;88-e:a',7l$89§ !didi

da bem que a camara 'dj 13375!, com a

eonstrucção do cemiter soube _assi-

gnalar a sua. permane ia llà.pddel's

Tudo o mais quc'aléx disso se tem

feito é uma poeira lançda _aos _olhos

do contribuinte, é um mileno pallia-

tivo ao seu mal estar. , . V

Pouco serve que se nstruam cal-

çadas que logo acabam la_ sua pessi-

um construcçz' ..Pouco ve a. demo'-

lição de balcões, quaud tudo fica co-

mo estava. Desde o amianto ¡amyque

ad' ruas não ccjmn devidamente expro_

priadas para ficarem co¡ .argura sufii-

ciente e iudispensavel_ aa o seu afor

moseamento e transito, .esde ovrmo-

mento em que, a demolião» dos bul-

eões, pouco ou nada indu para tal afor-

moseameuto, u'esse casc reserve-se o

dinheiro para o anno fouro, añm de

haver obras com a. devia. perfeição e

acabamento, sem nos vrmos na ne-

cessidade de todos os anos reparar-

mos aquillo que o anno ;ausadose ti-

nha reconstruída. A reg'raçâo da Fon-

te Nova deve .ser o peneira cuidado'

da camara que entrar-,j que esta de

nada se imp rta. Pessonegttrauba' que

visitar Fozcô e chega; nell'e sitio,

fará, sem duvida, a idoigàãcicnte do

que é esta villa. Insisti'pJ :eiinsistire-

:nos sempre por este' .s meramente,

unico iuadiavel e de pod? monta.

- Eis a relação do '

postos a exame _d'ens_

n'esta villa: . . o

Professor d'Almeu Antonio

Julio Neves, Cezar Au ,to Cunhae

Thomaz _Ribeiro Gsm!" .si '

Professor da Hortaz-Anthero de

Nascimento _de MesquitaAmonio oa-

quim dos Reis. José Jpquim Vaz de

Mesquita..

Professor das Most-illlberto Au-

gusto de Carvalho.' _ __ ,

Professor dc Numãm-r-Luiz Joa-

quim Pereira e Vasconcelos, prria-

no Lopes de Mello, Aocteio Augusto

Quintella. l' '

Professor de Salita,39uiba:-,-.\Ii-

guelAutonio Azevedo. ,
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do-se perto do fogo,- é..

carvões com as pontas

jas ,50188 .tinhama uns

barão, e eu daria todol os bandolin

fil ao _do marqnez.

quez enchendo de novo o cachimbo.

-lhes salu-

tai-es conselhos, anotei-isa s pela sua*

longa pratica nas lides list/.ts. Pela

ue sempre

ouvi com respeito os cons _hos dos vc-

dos seus o

s meus ou'-'

se estarão

_--M_zn N

*Bebendo 03 seja condemnade «a beber meia-.cana-

S bota-ã. CU' da de agua!

da. de _

grossura. Leve 0'? diab &ãniulhel'esl de vos 'ter vütcf, parecia-me que? gos-

De volta d'uma caçada, depois dluma não podem som-er_ o cl 'o do tabaco, tax-ia tanto de cultivar uma silva, como

boa comida, o que se póde preferir ao o dàiagnardeute, ou o l '

gostos rusticos, e suas tipathias pela

-- Sabeis uma corta, meu hospe-

- Dizei, barão, ileplic'ou o mar-

_- Pois sabei que antes de vos ter

visto, sabendo que vinheis para me

facer. interessar pela¡ vossa demanda,

Professor de Sebadelheté-Albano

' ' Gnttem- d'Auxiuuciação Seixas.

riuhadores,

numas, o ximo Saraiva. 'd'Aguilar e Avres Au-

lio. Em poucos dias tornou-se 'o 'alva amavel collega depois de o, escalpellar gusto Saraiva d'Aguilar. l

Professor de Fosz:-Aveliuo Ju-

lio Pereira. e Souz:t,. osê Joaquim Leal(

l'rofess-.n' das Seixas: ~ -Arthur .lia-

Professor particular de Muxagata:

nio José Diniz Abbaulc. '

Por seus paes :-l.uiz Feliciano

Branquinho, Francisco Antonio Tra-

bullo, Antonio Julio Manso.

Iguora-se ainda o dia dos exames,

bem como o nome dos vogaes do jury.

Correspondente.

 

tem

 

SOROR NATALIA

Nada mais desejo que restabelecer,

em sua primitiva simplicidade, uma

curiosa lenda hospanhola, antes que os

arrebiques e commentarios d'algum

moderno compilador a possam desfi-

gurar em apontamentos historicos.

Em tempos que já. lá. vão, erguia-

se á. beira de uma estrada tortuosa da

Andaluzia, um convento de freiras da

ordem terceira de S. Francisco;--esse

mosteiro, se bem que estivesse ao pe'

d'outros que se ajudavam recíproca-

mente, era sobretudo protegido pe a

veneração que nlesses tempos impunba

a presença de qualquer enorme cruz

n'um portal onde um sino tocava duas

vezes ao dia.

A estrada, e uma extensa capella,

cujo portal, sempre aberto, sobrepo-

nha. tres degraus, marginavam de um

lado o muro dp cqnvcnto. Em volta 4:,

terteis campinas, arvores cheirosas, a

herva dos vallados, a solidão, o cami-

nho poeircnto.

Xlessa capella. á hora d'um desfal-

lccido crepusculo do outomno, achava-

se ajoelhado uma joven, noviça de uma

formosura ingcnua e tocante. Estava

deante de um'nicho, aberto ulum pi-

lar, de onde pendia uma lampadifde

oii-o, solitaria, _allumiando uma Nossa

Senhora de olhos baixos, as mãos abrir-ç

tas, gotejantes de graças radiosas,-

Mãe-celeste na attitude do «Ecce

aucillan A

Ulivia-se, partindo da estrada, atra-

vés das jauellaslênvidi'açadas, a voz

fresca e sonora de um cantor de sere-

nata que os sons d'um bandolim cor-

dovensc acompanhavam. As languro-

sas palavras ardentes de paixão, d'a-

mor, de juventude, ..chegavam até, á

egrejs, onde soro'r Natalia,a nopiçaç;

ajo'elhada, a cabeça pendida sobreos

braços cncruzados, murmurava aos pés

da Madona, n'uma voz afilicta: «Se-

uhora, bem o vêdes, chóro, supplico-

vos, não me retireis a vossa compai-

são;- é desfallecida e angustiosa-com

a. vossa imagem santa no mais intimo

do meu pensar-_que eu vou sahir d'a-

qui, O' casta rainha, tende piedade

put' um algun lu nus!,

foge da mansão da graça! Ouv¡ esta

voz. implora-mc na sua ferverosa fide-

lidade! Se não vou ao seu encontro,

clle morre! Os seus delírios supports.-

dos tanto tempo sem esperança e sem

queixa, como condemnul-nos! E resis-

tir a não consolar quem tanto ama !

Bem sabeis quanto vos amo Senhora, e

que todas as tardes o meu maior pra-

zer cra resar aqui. ante vós, perdoac-

me! Aqui tendes o meu ven, a chave

do. minha cella; deponho-os a vos-

sos pés, mas não posso mais. . . suf-

foco. . . aquellavoz. . . attrahe-me. . .

adeus. . . adeus.

lle pé, cambalcante, sem ousar er-

guer a vista, soror Natalia poz o ven

e a chave santa aOs pés da Virgem de

manto azul, rosto docemente illumina-

(Unclrtalln 11!!”

" no e d'olhos baixos tambem,--mns pa-

] ra que ceus e para que cstrellas-,

Em seguida, apoiando-se aos pilares!

alcançou o portal c um instante depois

entreabriu-o: desceu os degraus, e

achou-se na estrada, que se estendia

ao longe, ao clarão de uma lua gran-

de, banhando de luz os campos.

-.-- João, gritou ella. '

Um cavalleiro, um juvenil senhor,

perfil daminante, olhos accesos de ju-

bilo, surgiu, e saltando abaixo do

vallo, envolveu na sua capa aquella

que. tinha cmtim vinlo ter com elle.

a- !)h! Natalia! disseo cavalleiro,

Estreitaudo-a nos seus _braços so-

bre o cavallo, partiram rapidona di-

. recção do solar, de cujas torres appa-

recia o vulto sombrotocado pelo luar.

M

- Xaleu, maiones!, . .-sjm, ¡tutes

nino, sem le- de receber-vos; deveras que temia. à

prazer de fumar n'um cachimbo, com var "ó seu fresquinho aq nariz. E' isto vossa visita. . . J ulgava-vós' um leão

porque vós fazeis cabe l das mulhe- de Paris.

bendo de quando em quando um golo res,_bmão?

de licôr. . . este selvagem, filho do

_- Obrigado, barão. Pois eu jul-

-- Prefiro o moti las esperas ao gava-vos um Alcindor, um pastor Cys-

Bosque Negro. .. que está, na minha rugido das sedas. m hospeda, mas tercience. '

opinião, tanto acima da aguardente isto na minha idade é rudencia, dis-

de França, como uu: gallo da motta se o barão, cada vez ais maravilha-

s passar alegremente um ,serão ao.

fogo.

- E

os ajudar.

-- Tosae aqui !. . . meu hospedc..

amanhã ao amanhecer iremos á. caça

- Seja assim, barão. . . failure-

mos da demanda depois de amanhã, annos, e. nunca. ouvi

antes não. .. sempre a meia' canada milhunte! . -

':~'«'_-'_ ' *5,4'5 'il-4)» 'Í 374

-- Não dezesquecerá? J'. :É

_ - Não me esquecerei. Até se eu

thOI' demora demais alguma .semana,

i Foram seis mezes de festas, d'a-

m'or, dlencantadoras viagens pela lta-

lia, em Florença, em Roma e em Ve-

nezaf-elle alegre, ella muita vez pen-

--Adriano Augusto Marianne, Ant'o-_

cativa: as carícias do seu 'ardente ra-

ptor, embriagadoras e doidas, não eram

queva iunocencia desencoração espe-

rára.¡Repentiuamentm de volta a Ca-

diz n°uma manhã dc sol, sem que uma

simples palavra a preveuisse, des-

pertou sósinha, sem anuel de noiva,

mesmo sem a alegria de um filho ;_d

v amante, saciado d'elln, desapparecera..l

Suspirando profundamente, deixou_

cahir o triste bilhete que lheannun-

eiava a solidão, e não se lastimou, re-

solvida a deixar de existir.

Passadas algumas horas, tendo re-

partido pelos pobres o dinheiro que

lhes restava, no proprio momento de

se libertar da vida, um pensamento-

estranho pensamento-_aopprimiu: tor-

nara ver, ainda uma' vez, uma unica

vez, ¡fum ultimo adeus, a Madona. que

tanto adorou.

Agora vestida de peniteute e mon-

digaudo pelo caminho uma codea de

pão, dirige-se para o mosteiro-_só pa-

ra a capella !--não lhe era já permitti-

do recolher-se entre as virgens fieis.

Depois de algum dias de marcha,

no crepusculo d'uma bella noite de

verão recamada de astros. chegou tre-

mula, exteuuada deante do santo portu-

tal. Lembruram-lhe as suas antigas

companheiras a essa hora recolhidas

em oração pelas eellas, e sob as altas

naves a egreja devia estar tão deserta

como -na noite da fuga. Empurrou a.

porta e examinou z--ning'uem Unica-

mente ao fundo a Madona. illnminada

pela lampada.

í Entrou, depois avançadando para

a .sua. celeste amiga, .com Os dois joe-

lhos sobre as lagos ln'anoas, balbuciou

entre soluços, inclinada aos pés d'a-

quella que perdoa:

- Senhora! Sou indigna da tua

piedade. Ignorava então a tentadora

para que não estejam esperando-

mandarei a bulls; ' _ .

Ficaram as freirasn 'pular-decora

tentes... o , H W ,l

__ Mas, antes-dc se despedir,__enti;c-

geo, o_ nuucio ' _abbadessa

muito bo_nita.,_de pausauto, _toda

ohcta'ia de madre-perda, e com' lula!

fechadurasiuhm tudo muito bem feito;

_ _- Queira guardar-me esta cairá-y

lnha até que eu. volte; _e vou pedir-3le

com _instancia o favor de ;apôr ula'o';

gum sitio escondido' e segul'o,.._(tndà›

ninguem possa_ ,ir dar com ;›ella-; .bem

vê,..que tem_ a çhavinha.; cisaloão abra;

a caixal Tome bem .sentidolNào-lbe.

serviria para. ;nada vêr-j o quests,dem_

tro; e, se fizesse o contrario do, que

lhe recommeudo, -ver-me-hia obrigado

a dar-lhe uma_ censura Aecclesiastiw'a

talvez exigir a exeommuuhão.

Dito isto, retirou-se. _ , , v ›.

Não tinha'dado quatro passoslfórai

do convenm, c já as sen-horas freiras, é:

primeiro de todas a-abbadessa, se'sen-

tiam mortinhas de ver o que tinha' a

caixa. \ . a

Ainda resistiram, coitados; deve

dizer-se a verdade, ainda. resistiram

um pedaço bem bem, mas depois po-

zeram-se a discutir o caso,~.com o in-

tuito de resolver se deveras haveria

perigo de excemmunhão. f

- Não é caso para tanto! dizia

uma. ' " '

-- Ai! não, decertol ponderava

outra. _ , .

E a abbadessa tambem lhe par-e.

ceu que se podia satisfazer' _aqnsllu'

curiosidade sem opapa saber de tal.; ' '

A caixa a. abrir-se, e um passari-

nho que' estava dentro a voar pela ja-

l

nella fóra. -Ail Que afinação!

Quanto mais as senhoras" freiras

choravam, mais o passarinho cantava,

trepado nluma 'arvore que havia de-
nos, quem-:snpplieavm .AM não co- :frontetado-eonvonto.wz.,ix.s 7

nhecia os opprobrios, :ns mentiras, o 7

›aba|idono','que o amor mortal nos re-

serva. *011! devia morrer d'esta ver-

    desgraça¡

por querer dar consolação!

:É

fas

lenclosas de Natalia cahiam banhan-

do ,os ,pães da Divida ,Eleita e a joven

erguimpara 'a Madona_ um supremo

olhar, n'a amargura da despedida, um:

extasis subito fel-a estremecer vendo

os olhos sagrados dirigirem-se para el-

la, os labios da estatua entreabrirem-

mente:

-r Esqueceu-te, minha filha, que

me confiaste o ven e a chave 'da tu
3..: ~~~~ q-Uni!... &tenhu/v o ::a ,-L, . . o

tui-te n'estc convento, cumprindo'SOb

o teu véo, todas as imposições dos

teus votos: nenhuma das tuas compa- ›

nheiras percebeu a ausencia; remota1

o que me confiaste: torna a entrar

.1., .---

na'tua ce'lla. . . nunca mais nos aban-

dones. '

Wlliers de L'Isíe Adam.

'lÍlll DÃS llll. E “ll

s

:u
,

Era uma vez uma. abbadessa, que *concelho de Sousa; í~ . .--

se lembrou de pedir ao papa uma bul-

la, que couferisse ás senhoras freiras

e recolhidas confessài-se umas

ás outras. , _

Fallaram n'isto ao nuucio.

O nuncio, que,íígsa.li_'_ia_,o qnd_

senhoras, --para aquelles logares e in-

dispensavel saber de tudo alguma coi-w

:aa-entendeu não ser conveniente di-

zer-lhes abertamente que não, 'e rés-

pondeu com palavras melifluas.

m O que não estarei eu disposto

arrasar .a Saudade wa _bem se:
tda Queridas Senhoras, e o que não és?

tara Sua Santidade disposta a conce-

der-lhes ?l Mas estou avistando incon-

venientes. . .

A confiança deve _ser secreta, e as

senhoras nem sempre' *talvez"'p0'.ssaiii

cçilm'setf s- r. . ' -

- Melhor que os homens! Ora

essa! Muito melhor que os homens!

acudiram as senhoras freiras.

_a Bem, pois apr0veito. agora a

occasião de ter de ir a Roma e lá pe-

direi isso. i ' i

m

- Bravo, marquez, disse o barão.

Mas faz-se tarde; se. _estaca oançado,

vo velho Selbitg, vu“c =cond11zir-vos ao

vosso quarto,”'isto é, 'a mira-especie de

'alpendre mobilado com uma niácama;

é tudo quanto posso cffereccr-vos.

o meu quai-'toe ainda peior.

-,- Nada de ceremonia, barão; se

 

de lei

siçõçs do artigo' 8.° da?

judiciaes.

Epe não eaquiblp, confessavam-se

umas .ás outras l . ,4.2.2.0

' Julia Cesar :Vac/tado.
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trretosYpm-a o spririçó'deitlie " _

Portaria declar doxqiiií 'A
a,

v L.

de 1,888 ei) :t'rtigoi'liz o““r ' ': o

de 29 de dezembrd'- "diff“ 'a

são applicaveis aosjpr i

tracção primaria ófligi x. _canil

se e '7a Mãe Celeste dizer-'lhe suave- 59md9..›a'ñàpensàderam "H l '

l 7"átrio's despachdsseâcldsiâsfddoçel

,Mappa dos espolios dos .portugue-

3:31_&HÊGÍAOS na área do vice-constará¡I
malta.--, . _0._ . 1

de setembro de 1888. ,

_Alvará ?provando gsàêstatutos da

Associação - rateth dei-todas as clas-

ses do Porto.,

_ ..:_: _. 3.o- 4-;

. a ,Pancada .1th - -

Portaria mandapdoi'aiíñr cout-.intão

de provas publicas: perapte* 0' respe-

ctivo prelado, para o prov'iinen'to "daí

parochia de- : Figueiró¡ do campo; "no
>.\ (gq r)

-4'

Portaria relativa 'as' ínuêmht'sàéões'

aos empregados_ judiciaesmqm_ . _o , .se-

jam prejudicados com a 'óiéaçã'o de

qualquer julgado municipal.

_ Leis' estabelecendo providencias

pai-azbeweficlftr diwnhos, trigos e mi-

lhos nacionaes. o _

' ' Decreto nomeando uma commissão

para organisar o regulamento sobre a.

lei do trigo, farinha e milho.

Diario de 17

"r "' ' ' ' ' - LJ'- - 3

.› presentation;
tas mensaes os proventos dos empre-

gados de_justiça, para' se_ 7 fazerem as

competentes indemnisações ,pela ,inth

lação de qualquer julgado municipal.

@oncedendo ao filho

do eminente romancista Camillo Cas-

tello Branco uma' pensão- ituhu'al de um

conto de reis; elauctorib'dñdoló garoa-sis

a adquirir as propriedadesqnéfo finado

rei l). Fernando possuia em Cintra.

Decreto concedendo o convento de

Santa Rosa. de Lima á irmandade do

Santo Antonio,du cidade de Guimarães.

  

porque nunca¡ vos compreheudestes a

vós mesmo __ v'~: .j muito

boa para 'ut n ^ §§§B izas de

mestre u'esta nobre scicncia. n Mas

até amanhã, barão, boas nantes! E sô'-

bretudo não 'sonheis nem'com'agda,

nem com vinagre, 'nein com' garrafas

vazias! ' A' ' ' i '

   

-- Agora, ainda que só vos eo-

uheço desde esta noute, continuou o

do de vêr o marquez' partilhar seus barão, dir-vos-hci tambem francamen-

te, que, quando LleiXardes a pobre ca-

sa de Henfercster, perderei o melhor

companheiro que pode achar-se ara

do

para' passar um aspcro dia

de caça no fundo des bosques. Levco

diabo o peralta, que prefere o bailes'

ogalanteio, á garrafa, ao cachimbo e

á montaria! Se quereis mostrar-me que

os vossos cães são tão bons como gua-

pos, barão, vereis que sou digno de

isso vos vera, farei de uma das mi.,

nhas botas travesseiro, dar-me-heis

um braçada de palha, e dormirei ex-

cellentemente diante d'este brazeiro

que arder-á toda. a noute.

_ Passei assim muitas noutes nas

choças dos earvoeiros, disse o castel-

lão. com um saudoso_ suspiro, quando

caçava no _Bosque Negro; mas em fim,

marquez, por muito ruim que sejao?

_vosso pleito, sempre será melhor que

este solo calca .lo como uma eira.

' _ -- A'manhã de manhã., tocarei eu

mesmo a alvorada, disse o marquez;

mai' esperas, deixas-me tocar a refre-

ta, b. 'ão.

E' Létoriere, tirando do muro a.

corneta do castellño, tocou uma mar-

cha. com tal perfeição, com um tom

. de caça tão solto e tão poderoso, que

. o barão, enthusiasmado, bradou:

'caçalor ha mais de trinta

uma corneta si-

e- Atá amanhã, marques.,

E o barão, chamando; _Sdlbitz, er-

denou-'lh'e conduzisse o seu hospedeja'o

quarto“dos ratos. '

^ Létoriàre, cançado da jornada, bem'

depressa'adm-meceu, e o ,least'ellâo o

imitou, depois de "repetir _ muitas vezes

a Selbitz" e "a7 dando-lhe;- as

suas ordens para' b' A dia-segiiirife, que

em' desgraça ,ter ' nascido: frances' 'sete

joveh'iidalgo; muito digno de uaàcer

em Germania. ' 1
i.

o As coxrmnxeus

No dia seguinte, ao levantar-se, o

barão soube por via de Selbítz, que o

marquez partira ao amanhecer com

Erhard Truches, para ir observar o

bosque, encarregando o mordomo-:dp

dar as suas desculpas ao castellão. .i
__ Quem havia 'de julgar'dàpâíg

da rcputaçãordo marq'uez, que encon-

trava n'elle' um tão ,forte caçade eA ,, I › _ -z_ '- 3
I p __ . __ _ um bebedor tao forte, Selbitz? ,

m seo ó muito Simples, barão; é., ' (“(70%ng



foram muito bem classificados dois mo-

ços distinctos d'esse districto-os srs.

Fernando Mattoso da Graça Côrte-

Real e Manuel Homem de Mello Ri-

beiro Pinto, obtendo o 1.°_ um' muito

bem, que importa distincção, e o_ 2.°

approvaçãe plena. Amigo como v.'dos

laureados academicos e de seus respei-

'taveis paes, aqui lhes consigno os meus

mais añ'ectuoses parabens.

›- Está lavrado o decreto que col-

loca na egreja de Macinhata do Vouga

o muito rev.” sr. João Gomes dos San-

tos, actual prior de Espinhel e certa-

mente um des mais esclarecidos e mais

dignos parochos do bispado de Coim-
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A noticia mais importante dos ul-

timos dias é o attentado contra a vi-

da do imperador do Brazil. O facto

deu-se na noute de 15 para 16 do cor-

rente por oceasião em que a familia

imperial se retirava do theatro. Foi

perpetrador do crime um' portuguezl

A bala não attingiu o imperador nem

nenhum dos membros da familia im-

perial que o acompanhava. De mais

será dizer que o infame portuguez foi

immediatamente preso e seria imme-

diatamente morto se o eutregassem á

vendicta popular. A colouia portugue-

za no Rio está profundamente indigna-

da 'com o facto, e vae haver alli um

grande comício para protestar contra

o successo. '

-- Houve quem dissesse' que o ce-

lebre artigo do Imparcial de Madrid,

que tanto barulho causou 'na imprensa,

pela injustiça com que n'elle fomos

tratad

casos--para dar sentimentos aos habi-

tantes de Espinhel e parabens aos de

Macinhata~pois que no virtuoso ec-

clesiastico reunem-sc qualidades de

compostura, de sensatez e de levantada

bonomia, impossiveis de exceder.

- Um jornal republicano de Lis-

boa publica, no seu n.° de hoje, a se-

guinte noticia: Í

«Uma grande commissão da maçonaria

portugucza, presidida pelo nosso amigo, o

sr. José Elias Garcia, grão-mostre, vao a.

Aveiro assistir as festividadeS, quaude se

inaugurar o ummunento de Jeso Estevão,

outlc'collocarli uma coroa de bronze. Quan-

do a commissão regressar a Lisboa ira de-

pôr uma outracorôa no monumento do gran-

de tribuno, que está no largo das (cortes.

N'esse dia realisar-so ha no restaurante

Araujo um banquete do cinzentos talheres, a

que assistir-ão tambem delegados das lojas

do Portmu

Importa á chromea nao occultar

esta circumstancia.

-O sr. conselheiro José Dias Fer-

reira vae partir para as Pedras Salga-

das, onde tenciona demorar-se cerca

de 25 dias.

- Foi expedida uma portaria, pa-

ra que se suspenda o despacho na al-

oe, era- obra do sr. visconde de

Ouguella. Este cavalheiro, que ha mui-

to não se intromette na politica, man-

dou publicar uma carta em que declara

que não só não é o author do artigo

do Imparcial, mas que nem le folhas

hespanholas desde ha muito. Esta car-

ta appareccrá em dili'erentes jornaes.

O er. visconde está. agora em Cintra

a continuar os seus estudos sobre Gil

Vicente.

A carta do sr. visconde, negando a

paternidade do artigo do Imparcial,

é a seguinte: '

Sr. -rcdactor.-Rogo a v. que me faça. a

honra de declarar no seu jornal que eu nem

escrevi nem sequer li o artigo do Imparcial

de Madrid-Cintra 18 de julho.- Visconde

de Ouguella.

bra. Esta collocação habilita para dois 1

tro modo poderia ser inutilisada. Esta

portaria completa os serviços do go-

verno á agricultura e demonstra bem

a vontade com que elle a quer prote-

ger. Ja ninguem dirá, depois de tudo

isto, que o governo nãoé absolutamen-

te smcero na sua protecção aos lavra-

dores portugnezes, preferindo-os a

quaesqner outras claSscs. A portaria é

a seguinte :

Tendo-se suscitado duvidas sobre a in-

terpretação do art.” 6.” da carta de lci de

15 do corrente, que regula o regimcn do com-

mercio dos cereaes, manda sua mag-estada

ol-rei que o despacho para consumo do ge-

nero a que se refere o mesmo art.° 6.““ seja

suspenso até que superiormente se resolva a

'arma por que o mesmo despacho deve effe-

ctuar-se; coatinuando, porém, permittida a

importação. Paço, 18 de julho de 1889.-

Hmtrique de Barros Gimme.

-- O Diario de 17 publica a se-

guinte portaria:

Sendo necessario o opportuno, para se

proceder s avaliação e liquidação das indo-

mnisações aos empregados de justiça a que

se refere o artigo 18.“ do decreto com força

do lei de 99 de julho de 1836, estabelecer

normas convenientes, a tim de que a 4.“ rc-

partição da direcção geral da contabilidade

publica possa conhecer, com a precisa exa-

ctidão, o quantitativo dos proventos de na-

tureza incerta Memoluntcutos e salarios-

que mensalmente terem recebidos por cada

um dos referidos empregados: manda Sua

Magestade El-Reí que os conselheiros presi-

dentes das relações de Lisboa, Porto e Aço-

res cspcçam as convenientes ordens para

que sejam enviadas á mencionada reparti-

ção notas liieusaes, conforme o modelo junto.

a começar do mez em que tiver logar a ins-

tallaçño do julgado municipal ou a dosanne-

xação de qualquer freguezia que inHuir nos

rendimentos dos empregados de que se trata.

Paço, em 16 de julho de 1889.216-(114-

cisco Antonio da Veiga Beirão.

-n O sr. infante D. Alfonso, quan-

do andava ante-hontern em Collares

passeiando nlum velocipedc, cahiu ti-

cando bastante contuso.

¡tomar poss do connnando. Succumbiu

Iaos 51 ann a uma tysica de laringe.

l - Os' .7002000§000 que o par-

› Che a de Luso a triste noticia eahindo a escolha-para director no
de luvcr f-'lecido alli o sr. José Gar-

cia, coroue de cavallaria, um brioso e

distincto n litar, geralmente respeita-

do e beznq 'sto. Serviu na guarda mu-

nicipal de fislaoa e depois em lancei-

ros 2.

O

sr. dr. José Maria de Mello, d'alli; se-

cretario o sr. marquez de Bellas; oiii-

eial o sr. administrador do concelho

do Cartaxo.

- segue áinanhã para o estran-
Xon' do para connnandar ore- geiro o sr. Antonio Baptista director

gimento de .avallaria E'. não cheaou a da caudelaria do norte, para ir á. Syria

'lamento vo upara quarteis serão em-

pregados d _seguinte modo: 12295 se-

rão empreg os para construcções de

novos edilir s, 5-11 para a conclusão

dos que e 'ão principiados e 1:164

para melh) mentos dos existentes.

Terão qua' eis novos: cavallaria 4, 6

e 2; caçadnres 2, 9, 11; infantaria 2,

7, 16 e 1:, gastando-se 200 contos

com o primeiro, 120 com o segundo e

125 com o restantes. Construir-sedia

'um outro m Mirandella e outro em

Amaraute,gastando-se 101) contos em

ambos. Comluir-se-hão os seguintes:

engenharia com 30 contos, artilheria

1 com 130, É com 55, caçadores 4 com

15, intalteria li com 37, 8 com 25, 10

com 30. 'i com 59, 2.st companhia de

artilhçriada guarnição com 41), outros

edificios' militares com 11!). Far-se-hño

melhoraumtos nos seguintes quarteis:

Artilhcriafl com IHU contos, 5 com

30, hrig'ml de montanha com .'55, ca.-

vallaria lion¡ 20, 2 com 30, 3 eum

40, 7 com 4, :5 com 18, E¡ com 32,

caçadores 1 em '20, 3 com 45, 5 com

'15, l¡ com 4!, 7 com 4.0, 8 com 25,

10 com 40,12 com 30, infanteria 1

com 17, 3 cnn SU, -1 com 10, com

37, 'J com C, 11 com 20, 1200m 25,

13 com ~ , 14 com 50. 15 com 50,

1.5* com 2; '.S) com 30, 200011135,

:32 com 15, 225 com 90, e

O quartel do 10 será con-

comprar cavallos, da mais pura raça

arabe, para os postos de reproducção.

Acompanha-0 como secretario e inter-

prete o sr. Lasaro Bentabut.

-- Foi mandada adjudicar á Em-

preza Industrial Portugueza, pelo pre-

ço de 78:590â000 reis, a construcção

completa de uma ponte e suas aveni-

das sobre o rio Douro, no ramal de Es-

pinho ao caminho de ferro do Douro,

da estrada real n.° 34 (Casaes Novos a

Barca de Alva), constituindo uma em-

preitada geral sob a denominação de

Ponte de Espinho e suas avenidas. A

adjudicação foi apenas um acto dejus-

tica, pois que ninguem offereceu mais

vantagens no concurso.

- Trata-se da nomeação de ins-

pectores de fazenda e mais pessoal que

deve compôr o serviço da fazenda do ul-

tramar,conforme a ultima organisaçâo.

-- Foi hontem assignado o decreto

que amplia os quadros da nossa mari

nha de guerra.

-'- Começaram hontem no quartel

de caçadores 5, os exames para contra-

mestres de bandas regimentaes. São

quarenta e seis os concorrentes. O jury

é presidido por um official superior e

composto de tres mestres de musica.

- O actor Antonio Pedro está ago-

nizante. E' uma grande perda para a

scena portugueza.

- Estão escripturados para a pro-

xima epoca do theatro de S. Carlos os

tenorcs Aramburo e Ortisi, os baryto-

nos Menotti, Magini Colleti, e o baixo

   

     

    

   

   

   

 

berto Telles 5 B; Alipio Leitão 5 B;

Antonio Crespo 5 B; Antonio Camara

5 B; Antonio Montenegro 5 B; Augus-

to Quadros 5 B; Ayres Cardoso 5 B;

'Bellarmino Geâo 5 B; Eugenio Andra-

de 1 M B e 4 B: Fatos Coelho 5 B;

Francisco Figueiredo 5 B: Francisco

Terres 5 B: Henrique Leite 5 B; Inno-

cencio Moura 5 B; João Baptista B;

José Mello 2 M B e 3 B; José Grava-

do 5 B; José Sepulveda 5 B; José Ma-

chado 1 M B e 4 B; José Silva 5 B;

Ladislau Moraes 1 M B e 4 B; Manuel

Éamara 5 B; Norberto de Carvalho e

Olympic de Andrade 2 M B e 3 B.

-- Verificaram-se os seguintes des-

pachos de correios e telegraphos:

José Bernardo da Silva, fiel da di-

recção telegrapho-postal de Leiria, e

José Antonio Cidraes, fiel da direcção

telegrapho-postal de Vianna do Cas-

tello, reciprocamente transferidos, co-

mo requereram.

Antonio José de Castro, aspirante

auxiliar do quadro dc telegraphos da

administração dos correios e telegra-

phos de Lisboa, transferido, por con-

veniencia de serviço, parao quadro de

correios da mesma administração.

José Caetano Pereira Junior, aspi-

rante auxiliar do quadro de correios e

telegraphos de Lisboa, promovido. pre-

cedendo concurso, ao logar de segun-

do aspirante do quadro de correios da

administração dos correios c telegra-

phos do Porto.

Domingos José de Figueiredo, exo-

nerado do logar de guarda-fios auxi-

liar do districto de Castello Branco e

nomeado terceiro distribuidor do con-

celho de Penamacór.

Luiz Augusto Rodrigues, aspiran-

tc auxiliar do quadro de correios da

administração de Lisboa, promovido,

precedendo concurso, ao logar de 2.“

vido no logar de distribuidor rural do

mesmo concelho.

Antonio Matheus da Silva, exone-

rado, pelo requerer do logar de distri-

buidor rural do concelho de Villa No- '

va de Gaia.

-- 'Nos did'crcntes bancos da Grau-

llretanha acharse depositada a enorme

sounna de 900 milhões de libras stch

linus, a ordem de diversos particula-

res. Calcula-se que uma grande parte

d'esta quantia (talvez uma quinta) não

se reclama nunca. Muitas são as pes-

soas que depositam dinheiro nos ban-

cos sem que as familias o saibam, e

desapparecem depois por qualquer ac-

cidente. Além d'isso é grande o bene-

ficio dos bancos, com as notas que se

queimam, se perdem no mar ou se

destroem.

- E' abnndantissima a colheita

de trigos em todos os paizes do Norte,

e tanto que as ceifas começam este

anno com a antecipação de 15 dias

dos annos anteriores. Pelo contrario,

nos Estados-Unidos a colheita é infe-

rior á do anne anterior.

- Até á hora em que fecho esta,

não ha na legação do Brazil nem ego-

verno recebeu noticias que adiantem

mais sobre o attentado contra a vida

do imperador. Ha verdadeira ancieda-

de sn¡ saber o nome do portugucz in-

fame que tentou contra a oxistenciado

monareha brasileiro, do cidadão que

merece as mais ali'ectuesas considera-

ções da Europa inteira. Y.
à

MüVlMEN'l'U Mãlll'l'lMll

BARRA 1_)'AVEIRO

Entradas en¡ 17

Chalupa Bella Jardineira, do Porto,
vasia.

Hiato Aurilíador, de Mathosinhos, vasio.
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21 com 3

24 com 3  
Sahídas em 18

tlahique b'. João Ermigelista, para

Olhão, com sal.

lliate Joc-cn Jalia, para o Porto, com sal.

Em 19

Hiate Alfonso, para o Porto, com sal.

nas mama
Em cheviot ingloz, dois padrões tecidos na mesma peça

Ercolani.

-- Terminou agora a classificação

dos concorrentes aos logares de con-

servadores. A classificação foi a se-

guinte: Agostinho Nazareth 5 B; Al-

m: um rmvmruf tuna llllll PORTUGUEZA
lttunn nus ranma: NUMERO TlLEPHOMCO 168 _____

MACHINAS ,,E cos-ER CONSTRUCÇOES NAVAES COMPLETAS'Jaqnetão,

cl uido Sem' cmora, fazendo -se na fren-

te d'elle agrande esplanada que uma

obra de ta'importancia exige.

-- Foi.“ nomeado o pessoal supe-

rior da pc uciaria de Santarem re-

_ Deve reunir-se hoje a commis-

são de eugenheria para estudar as mo-

diñcações a adoptar nos aquartelamen-

tos militares, onde as obras vão come-

çar dentro de pouco tempo.

fandega dos trigos estrangeiros, mes-

mo d'aquelles que vierem em caminho

para Portugal. E' uma precaução in-

dispensavel, que assegura o bom ex1to

da nova lei dos cereacs, a qual de ou-

Está pois provado que o artigo não

foi escripto por mão portugueza, e isso

é honroso para nós.

- Como terá visto da lista dos

concorrentes ás delegacias jndiciaes,

aspirante do quadro de correios da ad-

ministração do Porto.

Joaquim Amorim Pedreira do Ama-

ral, distribuidor supranumerario do

concelho de Villa Nova de Gaia, pro-   
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IOS-500 reis

soa. (Pestatura regular. . . .CONSTRECÇAO E ASSENTAMENTO DE PONTE METALLICAS PAM ESTRADAS E CAMINHOS DE FERRO

CONSTRUÇÃO DE CANNOS, COLUMlAS E VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSIMOS

EÚNSTBWEÃU “GOMES PROVA DE MEU

NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE BARCELONA CONSTRUÇCÃQ E CALDEIHAS
o rnlmnlnu rnnlvnu

v O' ; v

MEDALHA D'OUBO «25;
É esta a. melhor' resPos-;ta que podennos dar

áquelles competidores que nos estão continua-
mente provocando a confrontos.

A C()DIIJA.N1:IIÀL SINGVER, a fodas as
exposições a. que tem concorrido, tem sahído
sempre victor-105a, eu¡ vista da. solída construc-
çâo e perfeição de trabalho das suas ¡naehinas
de costura.

'

_._____.-_o__.

Preço de n1etro.... . . . . . . . . . .. . . . 15400 reis

Enviam-se anlostras e ínstrucções ara. tí-rar as medidas para a. execução
prova, a. quem as requisitar-

COMPANHIA FAsmL SINGER

 

Ao Proprietario dos Armazens da Beira

PORTO

BOOTH STEAM SlilP COMPANY

BID !BUSS MNE MAIL STEAM!“

AS .IMS ANTIGAS LINHAS Ill) HOL'ETES A VAPOR PARA OS PORTOS

  

   

   

  

  

 

   

 

   

  

  

 

   

 

  

no ;um E BillthA rusnçõrs m; 500 REIS molas s .l muinto col¡ GRANDE biscoito

DO PORTO Para 0 PARÁ e CEARÁ
PEÇAM~SE CATALOGOS ILLUSTRÁDOS

D l 1) E C T A ME Nl T E
COMPANHIA FABRIL 'SINGER'

75-Rua de José Estevão-79

A VE I RO

E EM TODAS as CAPITAES DE DISTRICTO

HVIBI'DUL, BRAZIL l llWEll PMT-É Mill¡ STEAM!“

Cargas do Porto, para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,
Paranaguá, Santa Oatharina,

recebendo tambem carga e passageiros para BIANAOS

MOREIRA MENSAL DE ?NUNES l VAPOR
------»ãstee§$eesss+~a--_

GRANDE RAPIDEZ E ECONOMIA

_ Para carga e passageiros para os quaes tem magníficas accommoda-çoes, ou quaesquer informações trata-se com

     

Santos,

Rio Grande do Sul, Porto Alegre e Pelotas.

COM TRASBORDO EM LISBOA

.A frete corrido e conhecimento directo, em vapores a. salsi-
renn quinzenalmente do Porto.

Para informações dirigir-se aos

RIACHINA_ a vapor da força .de .30
_ _ _ sávallos, construida em 1883 nas

trial Portugueza para o hiato dos pilotos da. barra d Lisboa, Viscondeda Praia Grande de Macau.

EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA, actual
rega-sc da fabricação, fundição, construcção e colloca'ç'o, tanto em Lisboa e seus arredores,

oñicinas da Empreza Indus-

os Agentes

A. J. Shore à: 0.'

57 - Rua dos Ingleses - POR? 0.

reprietaria da oliicina de construcções metalicas em Santo Amaro, encar-_ '

como nas províncias, ultramar,has on no estrangeiro, do quaesquer obras de ferrro ou maleira, para construcções Civis, mechanical¡ ou marítimas.Acceita portanto encommendas para o fornecimth d'trabalhos em que predominam estes materíaes, taos como, telhados, et'-gammtos, cupulos, escadas, raramías, macaco a vapor seu calda-as, deposito: para agua, bombar, veios, roda: _para tra/mm¡-oão, barcos ¡Iwo-tdos a vapor completos, estufas de, er-ro e viro, comlt'ucção do cofres á prova do fogo, etc.Para a fundição de calam-ms e vigas tem estabelecido rreços dos mais resumidos, tendo senyws em deposito: grandes quantida-dos de camws de todas as clinicas-ões.

 

M_

CONVOCAÇÃO

Os artistas constituídos em com-

19 missão para angariar donativos para a

  

  

   

 

   

 

Agentes ne Porto

A. J. Shore à: C.“   

  

  

  

 

e d21, ao AtcrrO, onde se encontram&mytrasdlwednm dt grandes Ornatos, e em geral o necessario para as construcções civis, e compra d'nm carro allegoríco que re- CO

H_ , on e se tomam quaesquer encomnten e tun ' . o t --
_ t C f l . _ NTR

à o¡ Rua dos Inglezes. Toda a correspondencia deVe ser da á Em h, _al Famiglia“ E nto Amam, LISBOA. piesentc a classe, nas estas da mau AATOSSE
guração da estatua do grande tribuno

José Estevão Coelho de Magalhães,

pede a todos os artistas subacriptores,

que compareçam domingo 21, pelas 10

Aztctm'ísada pela Inspector-ia Geral
da Corte do Rio de Janeiro

XAROPE PEITORAL JAMES, !mico_ le almente a t '~ i ..horas da. manhã, na ofiicma de Manuel degPublica, ::sigãdzlfàgrgmímgoie ::ili-a.Christo. ao Rocio, lado do caes, para pitaes. Acha-so á. venda em todas as phar-lhes dar Conta dos seus trabalhos. 11130183 de Pomlgal e do estra De-
. ngeiro.

A commissão Pomo geral na' thmaciaFranco & Filhas,

Manuel Honwm Cla-;isto

em Belem. Os frascos devem conter o retra-

Angelo da Rosa Lima

to e do auctor, e o nome em Peque_
aos circulos amarellos, marca que está de.

João Pinto de. llliranda

Manuel de Lemos Junior

positada em conformidade da lei de 4 de

Antom'o Marques d'Almeida

uuho de 1883.

.Deposito. em Aveiro~Phannachia e Dro

Fernando Homem C'hrísto

Elysio Filinto Feio

Ribeiro Junior.

ESPECTACULOS
José Marques d'Álmez'da

João Pedro Ferreira,

tam com ”um ”uma
Antonio de Lemes DOMINGO 91 DE JULHO

 

NNUNCIO

NO dia' 28 do mez corrente, pelas 11

_ horas flüdfnfilíhãv, junto Porta do! fx d'Aveiro faz publico, que se achatribunal .lll mm de”“ e¡ adev e Ímlaberto concurso, por espaço de 60execução movida por Manuel Franas- dias a contar da 2_. bl- t _~ › . _ _ -.co Machado, viuvo, da villa d'Ilhavo, l pu “mf“ d eSte O coadjutox tem de conglua 100d,
. . , , _ _

contra Jem" m., de Jesus viuva de ' no Duma da 900677115 Para ° _PTOVI' de capellauia 13-1-5400; e garante-se-
ç t - !d gain, da vma' de Vagos mento da cade"“ de ensmo Prunmio lhe de emolumentos ?OãiUOO l'élS_,1 "Eng a' 9 d 'á d La t›lelementar, do sexo masculino, do lo- tudo ,mis de 305,50% reis lj

. . 1 l ' u

se e proce er ,ten a, em asma-m- de Sarmzona, freguezm de Caem _ _h . ._ ' _H ' v 1 _ubhca d'um bocado de terra lavradial ° 4, ' O paloc 0 mm¡th 10 (ama ga ,P l ~ na um d F tl Y com O Ordenado annual de 10045000 dura e crcado para o acompanhar.
32113221141 ;çãe V300:: aue :E à; ;É réls' e as gmtlñcações legaes' Quem a pretender dirija-se ao pa-Í .r ' n b ”q l Os pretendentes deverão apresen- ,.ocho dr, freuuczhdir pelo norte oO metros, e pelo poem, t a m -. tar os seus re uerimento. d , -te 44 metros, e Partu' do norte com q q Ocumenm 0 t v Y r

H l lili SERRA- V .L

,_ _m _ . . dos conforme prescrevem as leis decaminho publico, do nascente com

IJ ll Z O

EDITAL
Camara Municipal do concelho

OOADJUTORIAW
CHA-SE vaga a coadjutoria da fre-

i guezia do Pai-ão, no concelho da
' ' W

Figueira da 14 oz.

    

   

    

      

   

   

    

  

NOVAIYOBK duma¡ pela Acne-mu

. aüulzma ae Par/c,

lacunas ;na Formulario

5.1.45/ Inara!,

44:9! ud“ v

p¡ (kms/no M160

ãs-Pstsuaaraa
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1 853

Estas pllulas uin que sultão-sc reunidas

as proprlcdad lo Iodo e do retro. con-

vém capeclalm te nas doemças tàovariadas

que sào aconsqnencta do gemia escrol'u-

loso ;tumor-es, r artes. humor!! frios, em),

doenças matt-als quaes os simples ter-

ruglnosos são &cineastas; na Chlom-u
[pautar/.77m nlmmzs não menstruada),

a Leucqnhe Lunar:: brancos ou fluxo

all-one Amen rhen !Menuruafüo nulla

ou daMruLa Inca., a' snhuu consu-

tucional, etc. Enfim, oder-?cem aos medi-

cos um agent therapeuticn dos mais

cnergauis ¡tar-:icatlxnular o organismo e

modlncar a: onstltulçoes lymphallcas,

[mms ou tlchíllidas.

N. B - O lovlretodo ferro lmpuro cual-
wrado em“ instrumento lntlcl. irritante.

(Zozno prova nl:: preza (- nuthenlicidade das

l :z-d' deu-asmuasle Blancarmenja-seo

CONTRA A DEBILIDADE

Audm'isado pela Inspectmvia Geral

da Corte do Rio de Janeiro

FARINHA PEITORAL FERUGINOSA

DA PHARMACIA FRANCO & F.°', unica
legalmente auctorisada e privilegiada. E' um
tonico reconstituinte e um precioso elemento
reparador, muito agradavel e de facil di-
gestão. Aproveita o modo mais extraordina-
rio nos padecimentos do peito, falta de ape-

 

herdeiros de Antonio da Rocha, do sul A

l

r mstrucçâo primaria.
_ _

Aveiro 15 de 'ulho de 188!)com Maria da Silva, viuva de Jerony-I J

mo Ferreira, e do poente com Antonio;l

  

Por ordem da Camara, o secretario

  

     

   

  

  

  

  

l
Framàm de Pinho GIM/1,“ Pãllw. antigo Hotel Sena, .de Luzo, me- &ngm; tito, em convalescentes de quaesquer doen- Joaquim Fontes .Pereira de Mello. _ Espectaculp orgauísado pelos actores do

Cal-103 \T1dal,ta¡1¡bexu de Vagos, e que IWM_ lhorou as suas condiçoes, tazendo “mam“,rmms ças, na alimentação das mulheres grawdas, _'"
thüatm D- Añonsc, do Porto, Dias Gomes

... ~ - t . › r o . ,_

. . . - _
' - k _

.v

paga a este o foro annual de «oO l'elsl * l ' ' ' uma casa nova, d'onde se gozam, cn- “àhâjijàãàügífâemmp ,O e um?“ de lema? pefsmsd 13.017“, “fiança”: E e 13:11:13; ,

_ .
_7 Ç _7 l .

. . 1 , arte g r_ _ h - . _

_ .

e a 4.' parte d'uma gallmha. e vae á
N cantador-as Vistas. Ha na nova e anti mesmo: ms FALSIFICAÇÕES' a'uzflxãlszjãmàgãlianüa Ílelbliüfañíode:1111:: ROHAYCE DE ACTI_AI 1D KDE acto“;l Ir a “O“ a ”med“ burlesca em 3

praça no valor de 4523300 I'CIS. APP/;amam Péqumuasma/amu”“ ga habitaçao excellentes sallas e quão-- @e
l. 4

      

 

se á venda em todas as pharmacias de Por-
tugal e da estrangeiro. Deposito geral na
Pharmacia Franco & Filhos, om Belem. Pa-
cote 200 reis, o pelo correio 220 reis. Os

, pacotes devem conter o retrato do anctor, e
o nome em pequenos círculos amarellos,
marca que está depositada em conformidade

sus CAPSUlAS CURAM SEM EXCEPÇÃO osmsm
nu cunumcnsjoo CURAS 94100 DOENTES

Tratados pela Academia.
COMPLEMENTO do tratamento pela

-I*NJE.CC'Á'O°RAÇÍU l N*
MUITO UTIL TAMBEM COMO PRESERVATWO

Exija-se a Asslgnatura RAQUIN

Pelo present-e são citados para as-

sistirem á. arrematação quaesqner cre-

d'ore's inocrtos e ainda outras pessoas'

que devam usar de seus direitos. I

tos mobilados de novo-tudo com a

maior decencia. Este antigo e acredi-

tado estabelecimento melhorou muito?

as condições da sua cópa e cosinha,¡

sem alterar os preç03 uzuaes. Os cria-

[ll HEROE .l FORÇA
Abnra o espectaculo com uma comedia1 actii. do reportorio do actor DiasOs preços são os do costume.

N

 

Illustrado com gravuras.-Rec:nte pro-

ducção de James Middleton, ricerca dos cri- em

mes de Loudres.-10 reis cada folha, 10

reis cada gravura. Lisho e Porto, 60 rei

por semana, pagos no acto da entrega.-

Provincia, 120 reis, de duas em duas sema-

      

  

 

  

^ "Aveiro 8 de julho de 1889.

 

          

      

 

. O escrivão substituto ' Í e o song emma, da Governo Franc”. dos são.de toda. a fidelidade, 0 SerVIç'O As p“ “E E em PAR', da lei de 4 de julho de 1883. nas, Pagos adeanmdameme_ Assigna_so no TíPOGRAPHIA AVEIRENSE

Gmldmollfamwl da Rocha Callzsto. FUIOUZE-ÀLBESPEYHESJSJAUBÉS!Dtms.PARIS I'eglflanwmv 3 “cha-5° Já abertoeem E mnàêosãâv'íía'âàâñs?MBÊÉ Deposito em Aveiro-Pharmacia e Dro- escnptorio da administrar“, me da M3- Largo da Vera-Cruz

Verlñquel a exacção_1p. Bmw. , s 70040 u PHAR/lucul. semço eñ'ectlvo. i

,

  

  

EXUAsSEA_^lBlD .4,- uzsrm¡ no Mont/sans. guria, Medicinal de Rigon-o Junior, lapa, 42, Lisboa.

 

'AVEIRO


